
Nosotros amamos a Cataluña 
por Española, y porque amamos 
a Cataluña, la queremos más Es
pañola cada vez.

JOSE ANTONIO
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Los rojos pedirán un

En Montjuliá es 
encontrado e! te
soro de la Catedral 

de Tarragona

Rescate de gran 
cantidad de pue
blos y de impor
te ntes posiciones Para ello se ha celebrado 

una importante conferencia

Liquidación del frente catalán
»■"... .....................................

„ AZAÑA, EN PARIS
Pcrpiñán, 6. — Según notic; ^  no confirmadas. el Gobier

no rojo, cuyos principales exponentos se encuentran en esta 
ciudad, tienen intención de pedir un armisticio al General 
Franco, bajo ciertas condicio’ es.

Se dice que Azaña y su min stro de Estado, Vayo. se lutn 
reunido para, ello con el emba, ador de Francia v el Encorga- 
do de Negocios de la Gran Br< taña.

El texto, según siempre e~ as voces, será transmitido al 
agente británico en Burgos P r* ser presentado a Franco.

DIVERGENCIAS ENTRE LOS DIRIGENTES ROJOS

Salamanca. — Avance del 
párw oficial áe guerru del 
Cuartel General del Genera
lísimo, correspondiente al día 
de hoy:

Ha seguido en Cataluña el 
rápido avance de nuestras 
tropas.

J&i el sec to r Norte es tá  en 
n u estro  poder  la  im p o rtan 
te  ciudad de Seo de Urgei, y 
se h a  llegado hoy a  la  fro n - 
te ra  d e  A ndorra, donde se ñ a

izado con toda solemnidad la
ú ra nací' nai.

En los demás sectores tam 
bién ha sido grande la pro
fundidad alcanzada. En el
de Berga se ll&vó a cabo la 
ocupación dei pueblo de Po- 
bía. de Lillet que ardía, in 
cendiado por la horda roja.

Más al Este §e han ocupado 
los de Palmerola, San Bau
dilio de Llusanes, y S a n

París 6. — «La Temps» habla 
de las divergencias existentes é¡n 
tre ios clamen toy dirigentes jroi <r 
sobre ai empuje — oue el perió
dico califica, de arrollador — de

las tropas dsü Generalísimo Fran
co.

Si periódico afirma que la per
manencia de tontos eplnienjtos 
extremistas españoles en Fran
cia sera  peligrosa para ia segu
ridad de dicho país -  opina que 
en manera alguna pueden esta
blecerse éstos elemento* en Fran 
cía permanentemente • - .

•EN SU .LOCURA. LOS CA
BECILLAS ROJOS ÉRETEN- ' 
DEN ESTABLECER CONDI
CIONES p a r a  LA RENDI

CION
París 6. — La Agencia Havas 

comunica “Que según no ticias' del 
Cuartel Gene raí rojo han surgí 
do discrepancias entre los más al' 
tos dirigentes de? marxismo espa 
ñoi sobre ia conveniencia de •on¡- 
tinuar resistiendo v abandonar 
ei campo. Un0 de los grupos el 
más numeroso por cierto consti
tuí c. o por Azaña v algunos de 
ios titulados ministros se han 
mostrado, partidarios de dar por 
terminada la resistencia mien
tras otros, al que solo pertenecen 
NVgrín y Aivarez del Vayo se ban 
mostrado dispuestos a que conti
núe ia lucha.

Se dice igualmente nus el se
ñ o  Azaña ha entregado o Ne- 
grín las base*,sobre las cuales & 
debe g-stiqnar de Franco el final 
de. .'r guerra. S; piden en ellas, 
primera or ? ei General Franco 
r'* mete la Independencia de Espa 
f-ú se cu :'r' rm -e ejerzan re 

(Pasa a la página 5)

(Pasa a la página 4)

pasan ia frontera y entregan el armamento a las
hasta la tarde de ayer

Les campos da concentración son insuficientes
Perpiñán 6.—El ejército rejo se 

retira en com peta derrota hacir. 
Púnela, oa orillándose en 140 000 
fiNmfore'- el' número de sguladc; 
que- .üerán. iixternatíos.

£8 á'Toplancis rojos según no 
tie :^  han  átertizado en ur. te  
rA francés. • •

<si .<a‘ de hoy lisa  $$,:■$& 
Pór ’sk frontera franca s ce 
c.fcc: á úir parto'-tes corrí;/. :: /

mados e internados en los cam-' 
pos de concentración. Parece que 
para mañana Otros 25.000 hom
bres les harán.'por .a frontera* de 
Tour de Carol.

EL ACELERADO RITMO BE 
LA ENTREGA

París, 6.—Ni'n?<erosos destaca
mentos ce trepas r:*pijbhcanas 
coñtónjúaa pasando la frontera 
francesa de les Puinocs Orienta

les. A las cinco de la mañana ds 
hoy se presentaron a .as autor! 
dadas de Perthu.s 3.000 hombre 
de los euai.es 1-000 de caballería 
en uniforme. Desarmados poir c: 
servidlo de orden de la frontera, 
filaron enviados al campo de con 
cóntTación ae Angadas.

Una liara más tarde y en la 
misma frontera del Psrth -s se

(Pasa a  ia página 8)
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fuña constituyó un gran éxito
■’ Las camarades del S. EitJ. y Sección Ff- 

menina ataviadas con tip lees . trajas 

interpretaron cantos y bailes regionales

SARDANAS EN LA PLAZA DEL CARMEN
E L  d c m m g o  t u v e  l u g a r  e n  i a  

P l a z a  ¿ i3 l d a r m < a r i  - e l  a n - u n e ia -  
d o  'a c t ó  !e n  h o n c - r  d e  O a t - a lu ñ a  l i 
b e l a d a ,  q u e  c e ¡ n é t i t t < i&  p n  é x i t o  
e x i - i u o r c f t n a ' r i o  p a r a  e l  S e l - v ic ió  
í h ' o V i n c i a i  d e  P r o p a g a , - n d a ,  o -x g a -  
r j t o a d o r  d e l ,  m % m o ,  y  r e s u l t a p d o  
p¿na; ’ ñ í ) t a  & h n p á t j e a  d e  a i d i i e -  
k$fi  le u  p i t o b i o  d e  G r a n a d a ,  a  i a

. S t f  l a  a m p i a  .p ta z ia  s e  l e v a n t o

tálmhnite, -llena.. de. - público, . ..que.
?i£n m e m e n t o  h i z o  d i f í c i l  l a  c o n -
t i a n  a c i ó n  d e l  a c t o  p e r  c ó t a x  m a -
t e i i a l m e i i t e  m e t i d o s  e n  e l  t a -  

•
. T o d o s -  l o s  b a l c o n e s  c te i-  lu g a a r  

e s t a b a n ' ' a a i í s t i c i a im e n í e  a d e m a -  
d e s  c o n  b a n d e j a s  d e  lo s  c e lo  r e s  

- n a c i o n a l e s  y  d e l  h t o v l m i e i i t o .  t a 
r e a  q u e  f i l é  i s n c c i n é n d a d a . a i  C é h  
t r o  A r t í s t i c o .  E l  e d i f i c i o  d e i  A y u n  
t a n x L e x i t o  e s t u v o '  m g a l a n a d o  c o n  
l o s  - t a b e e s -  d e  f l&  O o r p ó ' r a c i ó n ,  i r é - ,  
s u l t á n - d o  l a  P l a z a  d e - '• C a r m e n  d e  
u rn a  ip s s p e e t i v a  g r a n  r  i o - a  n o  s ó lo  
p e  r  01 « t o n o *  s e n o  p o r ' l a  c a n t i 
d a d  d e  p ú b É é c  q u e  e n  - lé - ,  b a ’ c o -r  
n e s  y  c a l l e  s e  e s t a c i o n ó  p a r a  p r e  
s e n e - la r  e l  f e s t i v a l .

i¿ a s  a u t o r i d a d e s  g r a n a d i n a s  
t a n t o  - m i l i t a r e s ,  c i v i l e s  • y  J e r a r -  
q u í a s  d e l  M o v i m i e n t o  i n v i t a d a s  
p e r  oí A y u u t o - m ' im t c -  ,k e  s i t u a r o n  
fe a  o s  b a l c o h e »  d e  l a  C a s a  C o m e s  
t o r i á í .  <

E l  f e s t i v a l  s e  d e s a r r o l l ó  c e n  
a r r e g l o  a l  p r o g r a m a  a iT im c í ia d o  

■ t e n i e n d o  l a  ¿ in n o v a c ió n  e m e  a m r '  
t e s ' d e  c a d a  n ú m e r o  e l  J e f e  P r o 
v i n c i a 1. d e  P r o p a g - a n d a  p r o n u n c i a  
J rá  u n a s  p a l a b r a s  p e r  ú n  m i c r ó -  
í é i i i ó  ' i n s í i a lá d o  e n  e l ó n t a r l c - r  d e l  
A y u n t a m i e n t o ,  a l u s i v a s  a l  n ú 

m e r o  q u e  s e ‘ i b a  a  e j e c u t a r  y  q u e  
f u r o n  a c o g id a ^  c o n  v i v a s  y  g r a n  
d e s  a p la u s o s .

C O M I E N Z A . E L  A C T O
A  l a  h o r a  i n d i c a d a , ' d o c e  d e  l a  

m a ñ a n a , . ,  s a l i e r o n  d e i ¡ ,p a t i o  ¡deú  
A y u n t a m i e n t o  ' l o s  e ic in - é n t o s  q ú t  
m í e i v e r i í a m é n .  > 1  a c t o  a t a v i a d o s  
c o n  lo s -  t í p i c o s .  . . t r a j e s  r e g in a .  £is 
e s p a ñ o le s ,  s i e n d o  r e c i b i d o s  c o n  
-u n  ai c a r i p a . o v a c ió n .

H e q h p  ^ e n c i o  e l  a l t a v o z  i n S'  
h a la d o  " e n  A a  p l a z a  ' d e j ó  o i r  l a  
v e z  d e l  c a m a r a d a  A l f o n s o  . M o r e 
n o  .q u é  d i j o :  f e V a m c s  a  e x a l t a r '  a  
t r a v é s  d e  b a i l e s  y  c a n c io n e s  l a

de la§ t ierras 4b ̂ España carac
teriza g, cada una dé .as regiones 
Y exai tosido la  diversidad de las 
f  erras esp-añclas, felfeamos al 
mismo: tai-.rnoo el p-re toado - sen
tí-do d o ; su ü-íñdqd , .ir.destro c t 
'ce; p o ^ m  Ga l e a ,  Cataluña.

- ..... . ¿Oipoiarse a  un  alto  des 
-tino o cc-miin a  u¡n*t gezcaa ta rea

' mwGivm cíhb&á
Equipos sonoros Western Electric

H o y  m a r te s  7 d e  fe b re ro  de  1839.
I I I  A l o  T r iu n fa l  . ,

m u t e r

¡ •; '¡melón Warner Efr03) por
JOAN .BLONDELL

y 'GLEfiDA FAERELL

Secciones continuas a
Ufe ?, 5, 1, 9 , 11-

PSSC10S
Butaca l ’SO. Ates O'CG. Gra!. O’JD

I

S e g L ú d o m e n t e  ' . ' - ¿ 'b a n d a  m u 
n i c i p a l  in te i -  p r c t ó  e l  p a s o d o fo le  
« A lh a .m ib ra .»  d e  g r a n  s a b o r - '  i ó  - 
c a l  a u e  f u é  a s m ?  a g ia o - d l id o  p o r  e l  
p ú b l i c o .

A S T U R I A S
A  c o n t i n u a c i ó n  e l  a l t a v o z  a m i n  

c i á :  « O ig a m o s  u n  c a n t o  d ;s  p r i -  
m á y o r a  a s t u r i a n o  q u e  n e s  t r a e r á  
e l  a i r e  e le  a q u e l l a s  d u lc e s  t i e r r a s ,  

l e í  s a b e r  d t j p r . a d p  y  d e  l a s  i í n m é n  
h s  ¿ o r n a r e l a s .  E . i  A s t u r i a s  s e  
e n s a y ó  é l  m a r x i s m o ,  c e in  a h i n c o

• s u s  m é t o d o s  d e  o d i o  y  d e s t r u c -  
c ió n . 'O v ie d o , ,  s i i  o a p á t a l ,  s u p o  m a n

i toinJía* c o n  i n s u p e r a b l e  h e r o í s m o  
: e l  p r e s tá g i to ' '  e s p a ñ o l  a n t e  e l  f n r i ó  
; c e  . s o  c ié  f e s  e n i m f g o h  m á s  i m 

p e t u o s o s .  Y  - P i la n d o  u  e m p e ñ o  d e  
i le  d u d a d  m á r t i r  l e g r ó  e l  t r i e n - ,  

. fe ,  q u e d ó  A s t u r i a s  i n c o r p o r a d a  
a l - s e r  p l o m o  d o  E s p a ñ a  y  s¡¡,$ 
h o n r b r e i  l i m p i o s  d e l  e r r o r  y  d 'sf; 

• c d í :0: e n c a u z a r a n  s u  l i m p i a  r e b e l 
d í a  v e r  l o s  d m . r o t é a o s - d e  l a  R e v o  
l i c i ó n .  N a c i d a  a i  l a q u e  b a j o  e l  
i r - a n í o  d .c i D a ú d ü ló  F r a n c o  l í a -  

¡ fc á  d e  ■clvuno-':. l a  P a t r i a ,  e l  P ia n  
y  i  a  J ; -  V e a .  ¡ V i v a  A s t u l i á s ! »

; V EV  c e r o  f e m e c in - D  d e l  S .  E .  U .  
i i t e u p i i a t á  c o n  g r a n  ¿ c i - T t o  « p a n  
l a  c"e . p r im a v e r a » ' ,  c a n c i ó n  p o p u -

• V , r  a s t i u h . a a ,  q u e  f u é  m u y
f  v\' o ■ *./5; $Om

A R A G O N
« U a  f o r m i d a b l e  b a r r e r a  o p u e s 

t a  p o r  B a c a n a  a l  . 'a s a l t o  d e  l a  C a  
í-a ’ u ñ a  'e : ¡ p p i . ia t ie i a  f u á  l e v a n t a d a  
p e r  e s  d iv¿  :¿- a m i h a c l a c b  d e  A r a r  

.- . .. - i o  e  '
i a  V , r e m a  d e  -sa P a t r i a  r c l a i r .  Y

o s e s  60 c a m a r a d e s '  d o  l a  F ¿ » T a u g t 
: : a  :-a d c - r a  ¿3 A - c u b i c a . ' :  r i n c h e -

r o n  t o d o  s u  t r i b u t o  a  l a  m u e r t e  
a n t e s  d e  c e d e r  l a  p o s i c i ó n  a l  e n e  
m ig o .  ¡ V i v a  A r í a g ó n ! »  '

B o s .  p a r o j a s  d e  « m a ñ ic o s »  d e l
cisadid d e  4 :an^ü^ 4 :4’S- $- ü .  baá

..um-crpai.- siendo ova-joaida' ciqn-adiqis,
N A V A R R A

E l  a l t a v o z  a n u n c i a :  « E n  .la  v a n  
d ,O i 18 i j . t e . J u i p  b a j a r o n  

d e  d o  N á iv a n r a  — ' S o n
d e  gz.ó4j^.$q>tacics  . le s  p u r o s  
v a O o i’d s  Jé iá .d jb á b a ia lc ¿ >  —  le s '  m o 
z o s  n a v a r r o s ,  l l e n o s  d e  f é .  4 a r to » 
p a r a  e l  c e m b - a t e ;  y  d é r d e  é 'ñ t - d t i "  
c & s  ’ o s  t e r c i o s  d e i  R - e p u c té  y  la s

....... Oarmen.
S a n t o  '. 'b a i ló  e n  e l  t a b l a :  j  c o a  
■ tin a  g r a c i a  i n iV p á t a l b o i i c r í .  t a n 
g e  V i lo  g i t a n o  . u ie r t á o 'V i a r V ^ e ^ n e n  
l a  o v a c io n a d a ,  c c m o  a s n r t a i K )  s u  
c a m a r a d a  I n o c e n c i a  , A  f á c i t a r a  

c o n  cp. i & n  h a l l ó  a  c ó . : i ;' l 3.; ¡ : C 'd ó í l , ' "  
e l  b a i l e  ¡ g i t a n o  « l i a  c a c h u c h a » .  L a  
i n t e r v e n c i ó n  d e  la s . m p n :£ ñ n a s
' Hechas' gustó ^Mácrdanííjlí^í'eii
te  §a p.übbqp,..,, •

C A T A L U Ñ A
E l  ú l t i m o  n ú m e r o  d e l  p r o g r a -  

■ n m  '.e s tu v o '' d e d ic a d o . ,  a . U i ' i ; .e ^ i ,ó r i  
c a t a l a n a ,  y  r a tp e & í ,©  a  e l l a  é l  a l 
t a v o z  d i j o :  < < E a 'r e g ló n  q u é " p a d e 
c i ó  m á s  a g u d a m e n t e  l a  m o r  d e - 
d u r a  d e l  s e p - a r a t - is m e .  S i  e n  " n a  
H s ¡ p a ñ a  a ' l j c o r l a ,  f a l t a  d e  ¿ d ie n t o ,  
d e p a u p e r a d la ,  j a  r e g l ó n  c a t a l a n a ,  ' 
l i o n a  d e ' b ir ió s i,  c o n  u n a ' f i o r e c i s n  
t e  i n d u s t r i a . ,  f  u é  t e r r e n o  a b m a d o  
p a r a  ¡e l c r i i m e n  s e p a r a t i s t a ,  e n  e s  ■ 
t a  E s p a ñ a  G r a n d e  q u e  a m a n e c e  
l i b r o  de l a  ,; d o s  g u a n d o s  p e a g a s  
a n t h a c i o r í u l e , : .  e l  m a r x i i m o  y  t i  
s e p a n  C a t a l u ñ a  o v u - r á  á l
s e m d o tó  d:-e l a  - u n id a d  p a t r i a ,  p o . r  
h i e n d o  a  e c n t r í b m c ' i ó n  . é l ’d i n i a i h á l  
m o  d e  s u s  l u j o s . y  X a s  r ió s io z á s  d £  

t i t o  y de i Vi
v a  C a t a l u ñ a  E í p a i i o l a T »

L a s  c a m a r a d a s  d e l  S . E .  U .  y  d e  
l a  S e c c ió n  F é h la n ih i a  y  lo s - '’ c a d e 
t e s  d e  i n  A c a d e m i a  d e  I n í a n v e x í a  
c a n t a r o n  j a  s a r d a n a '  ¿ E l  E á . iÜ 'ró  
d e  }$. c a r d á n a »  b a i l a n d o  a  c p n U -  
n ú a c i ó n  ú in a ls a i r d a n a  s i e n d o  p é e -  
m i a d a  s u  / a c t u a c i ó n  c o n  s e n d a s  
o v a c io n é / i .

CASTILLA
Cerró -el .u-roarama las ¿.Iguien-

c e  ¡ r ju -e s tá a  g u e r r a  q u e  mié, h a 
c i e n d a  p a s m o  d e l  n u ' g ^ p ,  J : v V r  
h o n o r  v a m o s  a  o : ¡ r  l o s  c o m p a r e s  
d e i  O r l a n i V f i d j . .  i  V i  v .a  ^ u v c ^ / a l »  

Sog.r'.'ia 'ii:nt.x la, t a n d a  niu- 
ih&ipa] .Vntcr:¿-0Vá .cV irVanp de. 
B -c q í k ;Vó  q i ^  i r é  i : : - i « o ó a á o  b r a 
z o  f.n ib ito .  / p e r '  t o d c i é l  p u p J R o

r r i »  di ú r f s  españoles. . 
GALICIA

‘ C o m e n z ó  V a  s e g u n d a  p a r t e  d e l  
p r o g r a m a  c o n ' l a s  $ i< g td '3n t S 3 . p a 
la b r a s '  p r ó h u ñ e í a d á s  a n t e  e l  m ü -  
C ió f o n o  p : r  e l . j e f e  á & l  S é x y ic V  
P i - o v i r i c t a l  d é  P r o p a g a n d a ,  « L ;  
t i e r r a . v é r d iS  y  e u a v e  c c r o ñ a d a  o  
c . p u n a  o c r  e l-  m o r - ,  qw  h a  d a d  
a  l a  E fe p a ñ a  ' .n u ¡ |y a  e l  g e n i a l  C a n .  
d i l l ó  q u .e  l a ' r V g e  y  u n  ¡ m á r t i r  p -rc  
c  o t o  ‘<me f u á -  -i-a  • c ñ u lr n a ,  ;¡: ■ • o n i o t o , 
r a  d e l  l e v a n t a m i e u t - a ,  e l  g l c r i c  ; r  
C a l v o  S O 'ts ilO ; h a  d a d o  t a m b i é n  c o 
m o  . g e n e r o s i d a d  s i n  i í i r l t o , , ;  la  
s a n g r e  n u m ie r o s a  d e  s u s  h i j o s .

G q i le g O r i .  i - a e io . n  ic - y  q / . :  c a s :  
s i n  m á s '  a m i a s  .q u e ' ?.u í m p e t u . ,  h  
b e r a - T o m  a  O v ie d o ;  y  de n o r t e  a  
s u r  a  t o d o  l o  mego de l a  l i n e a  d é  
f u n g o  q u e -  p a r t e  a .  E s p a ñ a ,  g d i o -  
gtoíS s o n  t o s  q u é  l ú v a l i z e n  c o n  e¡:;s 
c a m a u a d a s  d e .  Mías í e s - i  a n t e s  ,ve - 
g io n & B  d é  E s p a ñ a  e n  e l  s a c r i ñ c i o ,  
e n  e i  d iC is v e jo  y  e n  e l  - h : , ; ,  .v , :c - 
¡ V i v a  G a l i c i a ! »

- S c g r ' i d a m e n t e  l o s  c e r o s  - d e .  
0. K  ü . interp-ro-toro'.^ d .I ,  ñ.:.'.io.- 
g a l le g a » ,  q u e  g a s t ó  s ú u ic h s  ; ñ  p ú -  
b l l c e  ru - lC M o ib in a d n  c a l i : : o : : : - n : u V :  
a  l a s  c -a n i a rc a d a s  d e i  S .

mar la supeí*reglón, porque su 
misión -.en .Ja Historia de Ep.áña. 
al 'través de  los sVgí.OK. no lia sido- 
la  de' exaltar peoúUarMad-ss lo - . 
. caliiistas, -sfco fraguar el, grave 
yugo donde -se m in e  el haz díl- 
verso de todas las tíe-iTas de Es
paña. :

Hoy. la misión de Oaot'illa, lia 
sido . la señalar el .camino cié la 
nulva LTñíiid-ad, -por ésó en hcéor 
de Gástala vamos a oir el himno 
de la  Falange qúo rem ata el tr i
ple Oema donde España vuelvan 
a encontrarse a  si misma:

España Una, Gráfido y Libro. 
¡Vdvá Cs-otUlaí ¡Atriróa España-!

Lá banda m unicipai ititoLpretó 
o¡l «Cara áó Sof.« q-iíié'fué "ccreado 
ñor tocio el .público y el H in co  
Nacional, que ccmo el an terior 
f:-é •sscTohado brazo c>n alto y en 
posición, de- fume.

ü .
A N D A L U C I A

«La ño.. iharman a  d c -Ca ütál 
Lstas .tierras andaCuz.rs -dep:;:: 
das a través de cíes iff^ós p-cr 
c ontacto cón o tras clviláza-c-iou- 
ccrustátuyorcn a  la ’primoia lía: 
cía dé la Unidad ern-rñca ur
de sús m¡ás ñ in iés -baluarton; 
hoy Andalucía contribuyo £.:□ 
rcsam énte-al tiriurníc- de la cr 
záda, con -la i-nmenaa riqueza 
sus tierras, con &l exa'to are

Cj -

- ' COLISEO OLYMPiA
Hoy marta.; 7 de febrero ¿c 1033. 

ÍH Aña Triunfe!

S ecc ionas  c o n tin u a s
a  ¡as 3, '5, 7, 0. y  11

Ultimo Sía que sa. proyecta ia on-. 
G fenán tc  p ro ü ü c o ió n  t f tu I& J a

El túnel fras6liá;¡tico
p s«  o í fa m o so  a c to r  R ic e  a--: L i x  
c a n  L o s ila  t ia r.Ic s . .
También c-o prcyccta el IrAsre-sút- 
t ís 'm o  ¿épc-rfcp-io d e l d e p a r ta m e n to  
n a c io n a l cíe C ín c m h o g c r . í ía ,  t i l a - ,  
ia d o

La lltoelén io Barcelona
P R E C IO S

B u ta c a  d e  p a t io  . . . . . . .
I d .  G ra l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

r e o
. . . . . .  0’ C3

•M añana  fe. n e lí ic n fe  e i r
Jada O R O  Y  P L F T A ,  ? r , " ' F : n
G us r-rc re  y  A l fre d o  del B is :  t ro .
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El ejército h FRANCO ya no en-
fe

cüsíiira. mas enemigo que Vai ter“ El
Érraüíainisíslo

la inclemencia del tiempo: ^ san ¡ro
No cónViHamSs a Francia en u; 

gigantesco - hospicio
■ C o m é n t a l o s  ¿ 8  lá  p r e n s a  f r a n c e s a '

LA iA;V;
MIQRA LA • EMlHB&S)

.París .6. — «Le Potit. Journal; 
di-eo que 01 Gobierno do; Burgos 
e-á ''Oí míe pueda dar solución "aí 
ProHmm del j . Hi vn.úineo y m.e 
íorar las relacione* í'ranco-ita- 
icanas. :

¿Hasta óüihdó van ' » pcrmuno 
cor ausentes tío 'Ex u, A?

■«Le Journal» y. «LHaho de Pa
rís» tíícen cure B-aiaáicf. v B'ch- 
net deben coíHprcndSr ahora "tó 
situación m  Que se encuentra 
Francia a  ra :.i cíe la'Ofensiva Sel 
•Ejército de Franco dn Cataluña.
• ; Fl General Franco ' La dado- 
Pruebas de su buena Veluíltád fea 
ei deseo dem ostrar 3a porción de 
España.

Hoy mismo ce'unirá a  León Bsr  
partí uña misión parlam entarla 
y .un^iñiportantn misión militar 
francesa cue invitada por ei G-- 
nCTalisimo Franco vana recorrer 
a io l’áftfbTd'é la frontera fráñeo- 
españoia Para cerciora-'Se de que 
"ño existen fórtiñcáciones do nin 
Otilia clase. Este hecho demues
tra  las "iñtéñc-íoñés v  la posición 
fidj Gobierno n'acióiiálistá.

«Le Orclré», dice; «Es 'hiúv jus 
to que se ofrezca hospitalidad en 
territorio francés, pero ésto no 
quiere decir ñuA se^Óhyiexta huS*-' 
iiv> .terfiiorio ¿n liñ gigantesco 
líéfcp&io Precisamente él minis
tro 'del interior señor ñ h ’íáuit, 
manifestó ayer fen reo discurso C'ii 
h. Pí'éfecturá de Policía que el 
10 por cielito cíe la poolácíóri i'raii 
cesa estaba formada Por extrán- 
p rc  §; ftém o? tienjdd importantes 
á t e o s  de vlgilanciá Lora con- 
Séguiri que todos los extranjeros. 
redSeátes en Francia viván -ba
jo él Control eficaz ds la policía; 
pero debemos procurar siii em
bargo eñe esto.? extranjeros no 
vengan 0 preocupar ej orden v 
n é -ub,; i* la disco} OH (-n e¡ seno 
de nuestras organizaciones obre
ras.

Todo ésto dice la prensa fran
co s i  ele hov Por la mañana. ¡Oh, 
milagro de ís.s aríñas triunfador 
ras del Caudillo de España!

MAS  ̂COMENTARIOS DE LOS
F E E io M co s p a r is in o s

Geris, 6. -— La 'prensa france
sa dedica toda Su atención a la 
liquidación de ú  guerra’ española 
er toda Cataluña, y son muy sin 
ttím át’coÁ stí’s comentarios.

' «L’Ere M'ouvélie», dice: jjos 
aconteHirí.iento? militares de Ca‘- 
ta.luña abren dos fases de gran 
importancia una duc sé cierra y 
otra c;u¡é se abre,

■ • Ei ÉjircátC cíe Fiando va no 
encuentra n ú enemigo que ia  in 
cle'iúencid dci tiempo. Los minia 
tres íupubiic .nos va han uban-
‘illlifltll t1?lHiníiUSIH!lí1Iii!!:.lí!ifl!}ll*¡Í!!n¡í

3  ‘ \ ¡ i  ) i  i ) v i  )
«Vtíz áé su a nú- ■■ ecói litro  dé dis
tes, 125 pesetas. íúfin áloral. Ace

ra  d ú  OaíinS, 5.
HiiímHinüíHiíüiiiiüiiíüiíiíífíiíí

donad o C a torio... v nñir 
liciaños cóini'éñga'h a' cruzar esta 
m añana la frontera irán  c a s -i en
tregando su am am antó  a  Mi3 ÜU 
tóridatíes.-.ye.-. -P term inar él. do- • 
riuuuuuúnío .de sangre. Esta ya 
bastante h a  corrido.pródiga y ya 

• está, -bien que <!&:.?, tal corriente. 
Esta .es la fase que se cierra; La : 
xetilo.A* de Icis hombres -eme &- 
resigna tria la certeza do'ser. ven 
oídos
• La'otra face la que Se abre- es- 

la reconstrucción de la nueva-.Es 
pañá.

Ayudemos a España a recons
truirse v •->. normalizar su vida; 
ayudemos a- pueble- español a  la 
explotación de su- riqueza, incal
culable ,v grandiosa, v procuran, 
do' ganar el tiempo que haya per 
tíidp; .que España se construya £ 
la mayor brevedad con nuestra 
ayuda para id cual contamos. Cósi 

’la eo-iáboración-dé la Gran Bre
taña- .

«L’Oeuvré» afirrha: Francia ro 
coge a las mujeres ,niños „ a n 
ciano? que huyen de los hon-o- 

,re? de h> guerra; pero Francio 
recoge también a  todos les hom 
bres válidos, qué fracasados en la

Los Caídos son d  alma y el sostén de nuestro Mo- 
v im ie  to. El Siíidicáfo Español Universitario hon- 
rárá la menioria dé los estudiantes muertos en acto 
d e  servicio, y desea qué por los familiares se le s  fa
cilité el ñóñlb'ré dé los misinos, páM  intluirlos en 
el Cuadro de H onor del Sindicato.
Dirigiros al Sindicato Español Universitario, Ca
rrera del Geni i, 2,

ju ch a  bastían refugio en nuestro 
rerri torio ,• .

¿Hasta' cuándo la^ guardará 
Francia en su sítelo? ¿Van á pe: 
manecér encerrados "£u. campes 
de concentración o van pede 
cam inar por nuestros campos v 
ciudades después de una simple 
dbcj&gauiórn y-rbaiv 

La libertad de éstas miles de 
hombres p im ienta la legión d-e'-éx. 
tranjerc? que pueblan nueutró t: 
m torio  v que .y* se calcula en 
más de tres millones. .

«2ÍUIDA N Ó CTtfaÁ » DI
CEN LOS,DIASEOS IN

GLESES ■
Londres 8.' — Todos los Pe

riódicos de la .capital comentan 
cOn grandes titulares -si tnunf; 
de las arm as de Franco en Cata
luña v la  noticia de que m Go
bierno rojo se éncuentra refugia 
do en FráiíQia/ Augur:es de es
tos periódicos» encabezan sus in-- 
formaCióneé Cd-h títulos como és
tos:

«Í^égrín h a  huido a  Francia». 
«Hüída nóctum a P-n auto móvil».' 
«El feveñing standard» dice q-u- 
•hav que reconocer que durante^c 
desarrollo do la  guerra qtyil es
pañola, Ingiaté-rra v Francia han 
sufrido numerosos fracasos di
plomáticos.

El mim feiísira ai 
Sanio Padre con motiva 

É l ariivsrsaño í i  m 
eliicíÉ aí trono ■

Burgos, 8.—-Ocn. mict.ivo'det ani 
re:; - : dé xa  e-ievación al Solio 
Per JñHc- de S. S. Pío XI, el Ge- 
nefalLsimo Fránéo’ l i a  enviado 
h¡cy .al Vatieiáno uh telegrama- de 
adilie-sióh • áíl Sumó Fcntiñce-, ha- 
oisnúo votos'por ¿u. .prcspe-rid.ad y 
■s-alu ciándolo oon todo rs-pete.

' Por si mismo- añío¡_tivo ^.-.yóceipro' 
siidente Üé>i Ccnse-jó de- Ministros, 
y }'úúri.io ele Beraciicmcz Exterio 
ret, Bxcimó:, señor od-ride-. de Jc-r- • 
duna ha  ¡d-írilgído un telégxama 
al Cardiema;] Pacélli, Secrctárió de . 
Estado íSiS-i Váti-cáh'o.

ÜJ0, CUANTAS 
' “ S PARA NCI1S

.¡QUE POBRE.- 
m y Ú V B  E3TR£CtíE2 PARA 

LA CASA I>É BIOS!

!IIIÍ!i!ÍÍIUÍtÍÍÍ!)IÍili(lllÍÍIÍIl!t}|IÍiilllílíÍI¡ÍÍi!!Íllllllllllllllll!lll.lll!lllil!l!ll!lllllllllll!lj|l!Í!!: lilliIlll¡!ÍllliiÍÍ¡li!iii!!S!l!Í!lilTllMÍ!!Í!!!!(lliÍ!llI

iliiiii)inütnilÍ!i¡iíiiiílijiti]iii!ÍiiflÍijfiiiihiiuifiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiHiitiiiiHiii)iliiiiliijmilH inilifiiiiijiiiúinmmHiiiiijutitriKt!

U  iaáugaración se celebró el domingo en los sifones É l áyüíítámisntó
La delegación provincial de 

Servl-ció-s Técnicos dé la Falange 
viene de3aá*rcllá¡n¿!ib una labor ca 
liada y provecLbcua, dando reali
dad a las consignas del M'cvi- 
rni-ento que ordánan. una acción 
continua éh pro dé iá mejora ra 
dical de -la vida española.

En lá tarde del domingo y co
mo expresión de este laborar día 
rqó, la p a l l a  de .Arquitectura 
.de la Delegación, de. Servicios Tée 
nicc-s inauguró su primera, expo
sición en el salón de Comisiones 
di6;i Ay i in tara ¿cinto.

Sencillia-, grata e interesantísi
ma- es la exposición. Pré 'lcüóa 
por los retratos, de. José Antonio-- 
y del Genorá'tylmo, encuarlradís- 
por yugos y flechas, nos muestra 
la rruuión que >;e ha. impuesto el 
nac-icRaislai.icaUrmc de mejorar 
1 .vida de las gentes humildes, 

dándoles un. licgar alegre, guato 
oara la vida- de familia, y con las 
necesarias ccndiicfónes 'higiéni
cas.

Porque, si en la exposición apa 
recíán c-buas da. un  puro carácter 
monuGneait-al, como la Cruz de los 
CáídóS (en uriá henttósa- fotegrá- 
fíq de ccnjunto) cuyo, proyecto, 
como se recordám, fué dfcbidb a 
esta Sección de arquitectura, las

mayoría día -los pianos y,fotogra
fías tenían por tém a ésta Tecla 
ofensiva, a  que ge h a  lanzado e. 
Nuevo Estado- para dotar ai obre-. 
ro dle un hegar qué tenga lá atrae 
cióii s'Uñ cien te para aiejario de la 
calle.

Asi, ocupando urí lugar'prefe
rente, vimos ios bellos prcyéctc--; 
que -son hoy magnifica ruaUdád, 
para la .e-ievacíón djei grupo de v. 
viendas de la. , Eras de Cristo que 
fueren ofrecidas a  les mutilado 
de guerra y'co.:tandas puf lá «Mo 
vilizac-ión Indi ¡stfial». Acñureiai • 
dibujos, p ’ancu con la pérpec-ti’.-.. 
de conjucfo, ¿la5itas y l . J : 
artísticas fotcg.-áXias tic inlexjlo • 
res. cxtéitcr y detalles orna ment
íales, nos dan idea perfecta de la 
obra realizada. ^

Impórtamela grande tiene- tam 
biién el proyecto de restauración 
do La erm ita de’ Cristo del P e  
ño, llevado a  cubo per 3a ú ció 
de Arquitectura con ,ia c-c per-; 
ción de la Tercera Bandera de

názapion. de sus alrededores, en 
Mocílin.

Fotografías, plantas de enrpiaza 
miento y de viviendas, alzados, ct

cétera. nos dan -a conocer la  ion 
portante labor q-ué los Servicios 
TéeniCiCs h an  realzado, por me 
dio- :n • s :uj:¡:tsclcs. a fin de 
d a r realidad a da Obra N acional' 
de Cian.strucciión de -Casas, para 
mválltíós. Eirip. eaclcú y Obreros, 
cuyos, -p-feyeetos han sido con
feccionados en la  Sección,dié Ar
quitectura. ■

Por ifittmo.se ej^onen también 
unas n:aquetas, de vivlé-ndas ru 
rales d - ia montaña, y.de la cos
ta  en nuestra provincia -y unas- 
fotografías en vn H utas ru ra ’-es 
granadinas, junte- cí n el resumen 
.de las unliviúncús de la Fiocafia 
de ¿a Vivienda en Gra,riada.

Lo Fepóeei'ín, digna de visitar 
'se con-dit. nimientó, merece una 
Óá'ida feficitaMón para ios a r 
quitectos dé lá Falange y para jps 
artistas Ten-es Mo-iiná, Torres 
Díaz, Ca.razo;, Gemelo y Garrido 
del Castillo, que han demostrado 
úna vez irri--— con- -la cooperación 
enturiastá—su espíritu nacicnál- 
Sindocálista.

Al acto de inauguración asistió 
ron tedas las autoridades ga ana- 
dinas ,y Ia'« Jerarquías del Movi
miento.
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Parte oficial de guerra
Agustín dc Liusanes. y la Er 
mita de L-ls Muñís.

En ei sector de Gerona, 
ftidn quedado en nuestro po
de* tjuxria cid l í r  y Sarria de 
Dait; v en el de la costa, en 
«1 que ayer se ocuparon Ca- 
lcngc y La Blsbal, también 
se ha llevado a cabo irapor- 
tante progresión.

El número de prisioneros 
hechos hoy, es tan conside
rable como el de los días an
teriores ,y siguen recogién
dose grandísimas cantidades 
de material de todas clases.

Salamanca 6 de febrero de 
1939. — III Año friurnai. — 
Be orden de S. E., ei general 
Jefe de Estado Mayor, Fran
cisco Martín Moreno.

AMPLIACION AL PARTE 
ANTICIPADO

En el profundo avance de 
h'»y en • C -̂ununc.. auemas de 
los peeíjlos ciiaaoá en el an
ticipo uci pan¿, se han ocu
pado ias posiciones y pue
blos siguientes: vértices Cap- 
deviia v Pdai. pueblos de Vi- 
lauonja. Las Liosas, Hospita- 
iet, LiaiVcten y ve*tice

; Aimadáns, Coil de Conür* u, 
pueblos ese Rupit, Pruit' Cel
ará. Oampdarla, San Julián 
ue L or> Constantino y Lo- 
meny. \

En el sector de Gerona se 
ha establecido nuestra Anea 
varios kilómetros a vanguar 
dia dei río Ter, en su orilla 
izquierda; y en ej de la eos-' 
ta, sigue la orilla derecha del 
mismo río. y se han rebasa
do por la carretera próx ma 
aj mar, PalafrugeH y ^als.

Ej número de prisioneros 
hechos, es de unos 2 000.

En el pueblo de Montju-
Siá se ha encontrado un ver
úatfero tesoro, compuesto 

de multitud de objetos «del 
Musco arqueológico de Tarra 
gen», y ¡otro de la Catedral de 
la misma capital, con cálices, 
retablos, cuadros etc.

En la fábrica de material 
de guerra encentrada en An- 
glet. había 25.000 proyecti
les de A snería, cartuche
ría , y mucho material, ha-

jcatfi uaesMHsnnegBRSBeenUMnaEtMaaMBMBi
SALOK MACiOMAL

Hoy martes 7 de febrero de 1939. 
III Afio Triunfal

Sección os por tarde y noche:
De 8 & 9'30 $ de S’43 a 1.

Estreno en esta Cinema de la des- 
oaohamnt® comalia que mantie
ne la h arriad constante a les es
pectadores, titubada

üeroslrústicos
Pisas y caK-.ajadas a granel. 

Interpretación magistral del l?mo 
Bísimo- S ira fíummervIUe.
Fin de fiesta cois o! -estn no del in
tere antísima reportaje da Informa 
c!on©s mundiales,' NOTiCiAíUO 
FOX N O EVO NUM..4, en espaíol

“ ^ ^ ¿ T o s
Butaca 0’85ptas; Anfiteatro, O’ÍO.

En esta semana: REBELDE, por 
la moa/sinza estrella Sfeíriey Tem
ple.

(Vüeoie dé la página 1)
biénáose hallado también un 
almacén üe uua.

E« ei sector de la costa ha 
siuo cog-da una banda ue mú 
sica completa de una briga- 
ua internacional, que como 
o>«ras cogiuas an ¿tilormen
te, tocó el Himno Nacional.

ACTIVIDAD DE LA AVIA
CION. — Aye* fueron bom
bardeados IOS objetives mili
tares del puerto de Alicante y 
ei de Cartagena, en eí que 
resultaron alcanzados un cru 
cero v un destructor rojo, 'y 
ahnac.enes del puerto. Hoy 
han sudo bombardéanos ios 
objetivos militares del Puer
ta dc La Selva v los de la es
tación de Figueras En el ae
ródromo de Villajuíga nues
tras luerzas aéreas han in
cendiado once aviones «Cur- 
tiss» y «Ratas» y en comba
te aéreo han derribado un 
«Curtiss».

Salamanca 6 de febrero de 
1939. — l í i  Año Triunfal.— 
r* órSen de S F,.. el general 
jefe de E." M-, Francisco Mar 
tín Moreno

Parts de! t a im o
. Salamanca.—Avance del par 

te oficial de guerra del Cuartel 
general del Genciialisiimo c o - ' 
rrespondiiente .'al d ía de hoy: .

Aumenta extraordinariamen 
te la rapidez cc-n que nuestras 
brillantes e incansables trepas 
van conquistando la .pequeña 
parto de Cataluña que aun qu e 
da por liberar, Venciendo todas 
,.as resistencias que se oponen 
al avance.

En e* día de hoy a  media ta r 
de, en el sector de Ber.ga, se ha 
bían ocupado las líneas de al
turas que hay a  derecha e iz
quierda d e  lia carretera de Guar 
dio.a coáno asimismo, los pue
blos: dé San Julián de Ssdan- 
yola y Bagá y vértice de Sas~
.'r á S .
° También se h a  ocupado más 
al Este los pueblos de Vilara, 
Santa María de Del, Pavés, Pe
ía-cita, Praxilóll y Bruño.a com
pletando ai envolvimiento de la 
ñarra de Montseny.

En el sector de la Costa ha  
sido conquistado Palamés don 
le se derrotó al enemigo que 
ofrecía resistencia continuan
do nuestras fuerzas en direc
ción a  Paaifrugell.

El húmero de prisioneras he 
chos >hcy es también muy ele
vad lo mismo que el m aterial 
que se ha. recogido.
‘ Salamanca. 5 de febrero de 
1933 — III Año Triunfal.—De cr 
den de S. E. el general jefe de 
Estado Mayor, Francisco Martín 
Moreno.

AMPLIACION DEL PARTE 
ANTICIPADO

Además de los pueblos men
cionados en el avance dei par 
te se han ocupado en e:l sector 
do Berg'a los de Figcls' y San 
Camello v entre éste sector y 
ei de Vich el de Oorradó y vér
tices de Oncena y Milán de la 
L osa; en e; sector de Vich. les 
pueblos de .tan  Martín de Ses
gos, Santa María del Coreó y 
C¡al Tol-: en el de Gerona los 
de Oracall. Cucall, Ang és, Cías, 
Clesollet, Sant y Santa  Euge
nia, habiéndose establecido una 
cabeza de puente al Norte de 
Gerona sobre el río Tar. En ei 
ie  la Costa además de ocupar 
Pal amó'* sé ha  profundizado en 
varios Jalóme tros h a d a  Pala- 
ñrugell. '

Otras fuerzas han ocupado 
Santa Pellada y se hallan com 
batiendo a  pocos kilómetros de 
La Bisibai, a  la hora de dar el 
parte.

El número de prisioneros he
chos y rvgustradoa hoy pasa de 
mes mil y entre el coii&icierab,e 
m aterial cogido se cuentan 17 
motores de aviación que se han 
encontrado emiba1 ados nume
rosos - proyectiles de ártáliena 
en una importantísima fábrica 
de Angiés numerosos morteros 
y un depósito de gasolina con 
dos millones de litros en San
ta  Cristina de Harto, cinco pie
zas de artillería del 17’5, cuyos 
sirvientes de nacionalidad fiar* 
cesa lograron huir.

Ademas, en Malleu, Be han 
encontrado doce fábricas de pro 
v©otiles de artillería y una de 
granadas de mano y una de 
n atar i al eléctrico. .

En Torelló se ¡han encontrar
lo  otras cinco fábricas de ma- 
Auáal, cartucher a  y bembas de 
aviación, así corno cien tonela
das de plomo.

En Malieu se han encontra
do también un depósito de re
tablos y otros objetos de arte.

ACTIVIDAD DE LA AVIA
CION.—Ayer fueron bombardea 
dos los objetivos militares del 
puerto de Gandía.

Hoy han  -sirio muy numero
sos los servicios llevados a ca
bo por nuestras fuerzas aéreas 
entre los que se cuentan los 
bombardeos de los objetivos mi 
litares de la estación ferrovia
ria de Ólct que fueron alcan
za’ ¡os y. más al Sur, donde se 
observó grandes explosiones de 
humo, ei bombardeo y am etra 
llamiento del aeródromo de F  
güeras y de Vilapuig incendian 
dose en el primero cuatro «Ra 
tas» y en él segundo dos avio
nes de bombardeo y 24 entre 
«Curtís» y «Ratas», un com
bate sobre el aeródromo dé Fi
goneras en el que fué derribado 
un «Rata» seguro y otro pro
bable; el bombardeo de los ob 
jetivois milita-res de la estación 
de Figuierás y el puerto de la 
Selva y otro combate aéreo en 
el que onferon derribados tres 
«Onirtis».

Ei total de avrlon.es rojos de
rribados o incendiados, hoy se 
eleva a 34 seguros y uno pro
bable.

Salamanca. 5 de febrero de 
1939.—III Año Triunfal.—De or
den de S. E.. el general jefe de 
Estadio Mayor, Francisco M ar
tín Moreno.

una burra recién parida en muy 
buena salud

Campo del Principe. 17.

Caramelos
u

,  . !
Los mejores y

más ecoísámloos ^
\ NAVAS, 29 GRANEADA j

teed y propagad PATWI

7 de Febrtme ■ •

Terminadas las conver- 
s atienes vuelve a París 

el senador Bernard
Burgos, 6. — Una nota dei Mi

nisterio de Asuntos Extranjeros, 
comunica que el senador L^on 
Bernard ha  contdnuado h°y su 
conversación con ei conde de Jor 
daña que »e habla iniciado el &á* ' 
bado.

Ei senador Bernard dice la no 
ta, vuelve - su país en donde 
tomará brevemente contacto con 
ej Gobierno de Francia.

Interrogado Por los periodistas 
se ha  negado a hacer cualquier, 
declaración limitándose a decir 
que había terminado <su misión, 
que ©ro solamente informativa.

Para informes so 
bre prisioneros
HAY QUE DIRIGIESE AI, 
CORONEL INSPECTOR DE 

CAMPOS DE CONCENTRA
CION

Barcelona, 6.—Las personas que 
deseen obtener noticias, sobre pri 
sáioneros que. se encuentren en 
nuestros campos de concentración 
deben dirigirse a l señer coronel 
in^pecter jefe de los Campos de 
Oonde-ntijación de Prisionercm 
Burgos.

Seo de Urgel es cabeza de p ar
tido judicial ©n la provincia de 
.Lérida, situada a  orilla* del río 
Sagre y en la falda dei Pirineo, 
con 8.000 habitantes. Esté situa
da en la carretera de Francia por 
Puigcerdá de la  cual dista sólo 
nueve kilómetros.

•Es sede episcopal xr su obispo 
es. juntamente con ias autorida
des francesas cosoberano dei 
Priseipado de Andorra. Entre 
sus monumentos figura en p ri
mer término su Catedral romá
nica, el más bello ejemplar que 
se conserva en España de este 
orden de arquitectura no sólo 
por la belleza de sus proporcio
nas, sino también m r  su impo
nente aspecto exterior que se
m eja una fortaleza. Es de toes 
nav&c y en eiia ge destaco por su 
belleza el coro v el Altar Mayor, 
si bien ambo* son de estilo gó
tico. También .rvued? mencionarse 
«i seminario v la Iglesia de San 
Martín

Seo dé Urgei es además plaza , 
fuerte destacándose entre sus for 
taiezas, é] Castillo.. La ciudade- ■. 
la y la  Torrf' de. Solsona famosa © 
en las guerras .carlistas.

L A  B I S  B A L
La Bisbai es cabeza de Parti

do judicial de la provincia de 
Gerona, capital d©J. bajo Ampur- 
cian, situada a  27 kilómetros de 
Gerona- Su comarca regada por 
el río Adaro es de una gran fer
tilidad, v aparte die la agricultu
ra que es muv próspera. po
blación vive de in fabricación d« 
tapor-e.s de corcho que esta po
blación, como ninguna otra de 
Gerona alcanza su máximo des
arrollo su  monumento más no
table es ei Castillo rr la Iglesia 
Mayor dedicada * Santa I/Iarla. 
Antiguamente estuvo rodeada de 
murallas. -  la plaza de hcy. óra 
el patio del castalio señorial de 
ios obispo* de Gérona a quie- 
¡ne.q pertenecía e^ía intc^’C^nt© 
Población, como lo indica su pro
pio nombre.
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La üarbana marxi^ia, tuCj a su  fin
Bn. la frontera de Andorra on- 

d^a ía k>uno!cia ae L-paña. 
aquí ía nouciiu nervio u,e ia 3oi- 
nana, uo solo per io que repre
sen oa sino por io que u-iio cu 
anuicipu a  otro hecho semejan
te  que no tardará muchas nona 
en producirse Es decir, que es

tamos ya en '¿i epilogo ae la
• cam pana y Cataluña ya a q uouu. 
in>«a.«aa totalmente o n  fecha 
muy pioxiuia. y ae aquellas uc& 
España* rojas en que uivíaimov. 
a tos x.iarxiustas el aoi memora Die 
de nuestra iiegaua a Vinaioz hoy 
no qm-ua m as que una, ia der 
cenno-x-evantc poique la oura es 
ya ¿LLaha, digrra ae ver nameai 
soba e sus. campos la bariácra ro
jo y gualda.

En el avance de hoy han pro
fundizado tonas nuestras ociinm- 
nas sencillamente todo lo que han 
Qu'srxao. Vor la costa esta proíun

■ dictad' a la hora de enviar estas 
íinpfcciones pasaba cw íüg d¿ez

• knuñi^óros v lo mismo ocurría 
con jos Ejércitos de Navarrá. Ara 
gu- ov/o ae urgei v jyia-'strasgo,

.que continuaban la consecución
cíe sus objetivos todos seguidos. 
No hay más contrariedades en 
estas operaciones finales que las 
que nos ofrecen, o cada paso las 
voladuras .V destrucciones que es 
tán  desarrollando les maixástas. 
La barbarie que antsav^r se co
metió en Gerona destruyendo 
buena parte de. la heroica ciu
dad fué sin duda par* borrar 
las nu-iias de tantos y tantos cri 
melles adyectos como allí so han

• oomeúof) sobre, todo en los úl
timos días Esa barbarie, digo, 
hoy. se h a  ensañado con los pe
queños pueblos,. v algunos d¿ 
cfioSi como Pobia de Guillet ha
bía sido incendiado por verdade
ra  perversidad v-ardía por los cua 
tro cortados- Este furor que se 
h a  desatado siguiendo las órde
nes de N' grin es Porque no han 
encontrado a  nadie en las locali
dades que van liberando nues- 
tros soldados. Así se explica lo 
que dijo Prieto en una ocasión: 
«No bencerán jamás- pero si ven 
cieran no encontrarían a su pa-' 
so más que escombros v ruinas». 
Destruyen a su Patria ellos, dos 
que jactaban de que estaban de
fendiendo s u  existencia como 
pueblo libre e independiente. Yo 
he visto con mis propios ojos 
m ultitud de puentes volados. Co 
h'o no pueden detener' el avance 
de nuestras columna^ victoriosas 
lo vuelan todo, lo queman todo. 
Sépalo «1 mundo. Ellos tienen la 
resistencia a  la desesperada re
sistencia que '(podíamos llamar 
pssub o -neumantina v di-no pseu-

do poeque jam ás se quedaron 
ellos entré las masa* de la po-

- biación
Nosotro.c en I0 9  pocos trances 

apurñadoa oue hemos tenido du
ran te te campaña tuvimos sism

>re la moral de según to. resis-' 
icnuo hasta caer muerto el úl- 
duo defensor ,'Pbrque ecnsegúm 
üAupi.r con heroísmo ei asedio. 
Vsí ocurrió en Teruel, Oviedo .y 
11 Belchite El mundo que por 

úerto ya va estando mejor intor 
nado de lo que en España ocu- 
-ic conoce va a fondo ei espiri
ta de salvajismo de kvs marxis1 
urs. Lo muimo que ocurrió Oí- 
inba0 Santander v  Asturias, ahc 
.a w  está dando el-cano boenor- 
icso v cobarde de que los prime 
es aue se P resestán en la tron
era sonólo*- dirigentes v jefes 
,uíft con su morai soviética des 
rtrgonzada y sin conciencia son 
oh primaros en húir después de 
acnficar estérilmente a sus sol
lados Ahora cuando ya no les 
queda esperanza, persisten en su 
intención de resistir y obligan 
mujeres niños v anciano,- ai ex. 
do y a sufrir este calvario d- 
hambre.

Entre tanto silguen ellos hablan 
do de su república, de eso Que 
jam ás existió porque en España 
iubo socialismo v hoy hay como 
asmo v anarquismo pero repú 
nica ni ia hubo ni la hay ni pa
ra ellos hubiere existido en Es 
Paña, i Buen p república» los je 
fes de esa república v los r h  
lamados« ministros» de ese go 
oierno republicano ya no pisan 
«ierra de España. Huyeren cebar 
fermente. La España roja no de
fiende hoy una verdadera causa.
■r ellos los que proclamaban de
fendían la república lo único que 
(Pueden trne'r la  consiaeracuor 
le  facciosos v responsables que 
oo pueden un atisbo de garantía 
a paíse* serios, legalmente cons
tituidos.

Pocas jornadas quedan ya pa 
i*a term inar cerca- está la fase 
mal de la guerra la definitiva. 
Todas esas jactancias que aun 
se permitan dirigir Por las ra 
dios de Madrid v Valencia,, por
gue en Cataluña naturalmente, 
va no tienen ninguna emisora, te 
das esa* jactancias —digo-- que 
darán reducidas a la nada en 
muy pocas semanas. Lo saben de 
sobra. Tienen conciencia plena 
de ello v sin embargo ellos que 
saben que no tienen más reme
dio que considerarse vencidos 
porque lo están siguen  acense 
jando. 1 a resistencia, v lo hacen i 
con verdadera furia. Es n a tu ra l 
tratan  de salvar sus vidas v uo 
digo sus haciendas pero sí el pro 
dueto de sus robos E* innega
ble que ei desastre rojo alcanza 
proporciones insospechadas, pe
ro es innegable también aue to
da esp canalla no tendrá más 
remedio que rendir cuentas de 
haber arm iñado a España de 
una manera- sistemática, f. inclu 
so repito cuando va no tienen 
ni aun atisbo, de posible salva
ción. EL TEBIB ARRUMI

Con objeto de que todos los expositores concurren
tes a la Exposición Internacional de Arte s acro 
puedan figurar en el catálogo de la Exposición es 
preciso que remítan al Comisario, Instituto de Se
gún la enseñanza de Vitoria, las listas de las obras 

que soliciten exponer.

Felic iaciones al
Caudillo, por las 

victorias de Bar 
celona y Q^ront

Burgos, 6.—Tan enorme es lo 
cantidad de telegramas de felici 
¿ación recibidos de España y el 
extranjero por S. E., e. Jefe de. 
Estado y el Vicepresidente qlI g  
cierno y ministro fie Asuntos Ex 
toriores. general Jordán a, con me 
tivo die; la toimia.de Barcelona, qu 
hubo que ref orzar los servicios de 
.as secretar.as para poder conté 
/¿.ríos, Ciamcio todavía no hieto.. 
ido poisúlbj® dar cima a tan  in 
gente labor llegan <a den tenares a 
millares lfcis parabienes per 
conquista de Gerona, de los últi 
fies confines del mundo se r¿~ 
ñb-en teiegramias vibrantes expe 
I-idos per infinidad de españole1., 
xitriiotas y muchos extranjero 
entusiastas de n restra  causa, e 
ncuso  en los países que pare 
d a n  más alejados espiiritualmei

Prisioneros ingleses li
bertarios por el Uaudrüo

paila. 6. — Comunican de 
Hendaya que procedentes de la 
España Nacional, han llegado a 
esta población 77 soldados ingle
ses pertenecientes á  las briga
das internacionales, v que fue
ron hecho* prisioneros por las 
tropas del Caudillo, para proce
der a  su canjeo. Dichos indivi
duos serán repatriados a Ingla
terra por vía París.
Il!iiliiiiiiiiilli!l(li!!lliiiilill!!lii!lii!iiiilli!lli

t¡e de nuestro movimiento salva
dor.

Ello es una prueba fehaciente 
de las extraordinarias simpatías 
que inspira nuestra gloriosa cru
zada en todos los ámbitos y la 
alegr a imdescriptib.e que por> to
das partes despiertan nuestras 
victorias que pronto culminarán 
en el grandioso triunfo final que 
haga morder el polvo de la derro
ta  ai marxismo crimina; y anti- 
esPañoil.

los rojos 
ti i s ti c ío  a l  g e r

1 ■ a r -
,eral Franco

(Viene de la
presaba*; sobre Ibs prisioneros y 
tercero, que se forme un Gobiéi 
n0 que sen el resultado de ui. 
olebiscitu nacional.

LOS d ir ig e n t e s  r o jo s
PUYEN HASTA EN AVION

perplñán 6. — Aviones rojos 
^pañoles estuvieron realizando 
/ia j£s dqrajnte toda la noche ae.
1  ai 5 desde territorio español a 
un aerodro-mo francés. S3 supon; 
jue transportaban a persenalida 
le s . políticas v jefes del ejército 
republicano.

CONFIRMACION DS LA HUI 
DA DE AZAñA Y GIRAL

Perpáfian, 6. — se  confirma
.lúe Azaña n a  pasado anteayer ia 
frontera en  unión del muiietn 
dn cartera Giial ir según rumo 
res hoy lo& dos han salido para 
París.

ALYAREZ DEL VAYO CON
TINUA TODAVIA SUS CA-.

- BÍLDEOS
Perpiñan. 6. — Se reciban no- 

Gicias de que A varez del Vayc 
na sostenido une» entrevista con 
Mr. Sttivson v M. Julos Henri, 
representante diplomático fran
cés este último, cerca de Negrín.

Sttivson a  preguntas de los pe 
riodistás ha  manifestado cue Ai- 
var£z dcj Vayo no había solici
tado la mediación de los Gobier
nos francés é inglés, para te r
minar Ip. guerra p ues , cijo que 
los rojos estaban, decididos a mam 
,ener la contienda.

NO HABRA ARREGLOS NI 
COMPONENDAS. ¡ RENDICION!

tí io-s 6. — En Íes círculos 
políticos bin Informados de esta 
capital, sfi hacen comentarios re 
feréntes a  los proyectos rojos so 
bre arreglo de ia guerra  españo- 
11». afirmándose que no habrá 
paz mientras ei Generalísimo n>o 
haya conquistado ab.se- útamentú 
toda la tierra que aún queda en 
poder de los rojos. r. bien hasta 
que éstos no se rindan al GobiM 
n,o Nacional sin ninguna clase d¡e 
conditícnes.

LA ENTRADA I)E AZARA F.N 
FRAl^íClA

•París. 6 - -  La emisora, france 
sa París P T . T. «n la emisión

página 1)
de esta m añana ha dicho: «In
mediatamente después que le fué 
entregado el pasaporte diploma 
tico aj sMior Azaña éste se au
sentó en dirección desconocida, 
per0 se supone oue el Presidente 
de la República española se tras 
ladó a  París».

• # .  * *
París, 6.—Se tienen noticias 

de que Azaña llegó las seis de 
la tarde 0 Calonges sous Saieve, 
en la Alta Saboya.

WVAv WV\̂  VW*V>'VVVVV*A*/VVVVVVWvWVVV*'V VVfe

PROVINCIAL
P a g o  d «  la s  d e u d a s  d e  

la Corporación
La Comisión Gestora de la Ex

celentísima Diputación Provin
cial, a fin de proceder al pago de 
sus obligaciones pendientes, rue
ga á  todas las personas v entida
des que tengan créditos contra 
la misma, por servicios o traba
jos realizados suministro^ de to 
das ciases v por todo otro con
cepto, incluso poseedores de Deu
da laminada de la Corporación, 
se personen en sus oficinas ( Ne
gociado ordenación de pagos. In-, 
iervención), en cualquier di2  la- . 
borable y horas de 10 a  12 de la 
mañana, antes del día 20 dej co
rriente mes, para tra ta r dei pa
go de sua créditos.

Granada 4 de febrero de 1939. 
I I í  Año Triunfa!.

El Presidente Jbsé Palacios J 
Raíz de Almpdóvar.
flifilDHIlttlfiüSliülilillllHlHHllUIIHlIlHIftlI

l í | i ‘ V1CT0R!AM
Luí® Gómez López

Granada T eiéíbno 1348
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HOY ES EL DIA DE LOS SANTOS
'.Ei'i.iiniáb, Áfiaaco,' Tedero, Moisés, Ju 
liana.
. ADORACION VESPERTINA. -  E»> 
Unt'í Esc:7>is.Uü¿, ¿cd»s i3»6*¿: i :.
*©if a nueve, cOn '¿/posición ele- Se. D 
itóa Maj&st&d. A jlk^ S de. íá ir.añií! 
Manifiéste, Misa, Rosarlo,. fe,..- ,• ,.• 
Reserva.

.BASí 'IJGá DS M N J W.K DE DIO 
(SpRARIp DE, MISAS. •--• J,r jgfyMtiq 
s las ii y 'mema y t  wnúntí&clón csá ■ 
caedia hora siendo la á itím  a 1»» diez' 
f fáéúí&i .

D&>üi$<>* j  días íí'sdyo':. ? La primer,’; 
i  ias
í»or% feasb jáis diez, fef.bíe-adc míe» ?. 
i&s i i y a las 13,

Tarde. Sí.üio Hosp.tlí, y fci di»* 
gito haya algún-ejercicio. ¿mpfcn» * !t.-' 
t.Me y media.

riifiB ÍA  PáP.BüCÜlM/ DE SAN 
GIL Y SANTA ANA. — Mañana día 8,, 
a ía-s 8 y media de lq mañana,, ss ce
lebrarán los solemnes éiiltos que men- 
sualmenta celebra íu piadosa congrega 
cíón de los Coros de. la Santísima Vir
gen, bajo el titulo gloriosa de la Purí
sima Concepción, Pairear, de España. 
So rasga. a turtos les congregantes a sis- 
tan .a tan solemne . acto religioso.

RETIRO MENSUAL .DEL CLERO. 
A .las cinco da la tarde do! día de bey 
y en la iglesia dsl Sagrado Corazón ce 
Jesús, tendrá luga? el lieiiró espiritual 
para acerdote.

Llam a mi en i o

S3Ü0S par* mi ¡ii- ,m ;t >,
Arn-abls 1 ep t c-r: ¿ Q uié r es a c a 

llar él gr.io ae aiigasMa de-i po- 
b:e ame allá en leja
¡ñas tierras tienUcin. ¿a mano en 
busca, cíe una. ayuda ¡para su gi
gantesca obra cíe civmizáción y 
récon-stiueción raerá! de las al 
mas? Envíanos SELLOS USA
DOS. En otras circunstancias 
me^atremería a  pedir más, pero

• c-n- las presentes no -quiero exi- 
gn te nada de lo que reoiama.la 
P a tria  atiribiliada." Yo" m-e con
tento para ayudar a  los m-isáo

. ñeros, cosí ¿lg-o.más in-significan 
te; m p  contento- con lo que 
descebas pee balad!, con les se 
Des usados.

La íieore' de coleccionar sellos ha prendido también entre 
los infieles y áamqué sean de 
pecó- valor, reunidos en  gran
des cantidades nos servirán a 
nosotros para salvar almas. No 
creo que iiadiie se niegue a con 
tribuir a  ésta .sicripática obra 
salvadora; por esto no dudo 
en suplicarte tu limosna de se
llos. iLu.ii criando ¿eálii pcé'cs no • 
tíudeo eh reimitirios. Tus pocos 
sellos serán una dé I-as plédias 
d:el edificio imsieara!. Hazte 
adalid tío e»ta causa, y gana pa 
na. ella a cuantos puedas y entre, 
todos- haced llover sobre esté 
planté!■ de 'tó c e o i 'o s . 'muchos

• mides de- sellos.
.'IMPORTANTEf El sello ds.be. 

estar bisa entero; rr-ra Olio pro 
cúrese recortarlo con abundan 
te  margen a  rededor. Pueden, 
íriónoar# como k-í .v.cs traprasos.

• Envíos a : Misaon.sos-de! Sa 
grado Corazón, Logroño.
{ i l i |{ l ! l l í Í ¡ S ! ! ! ¡ i l l í ¡ l Í ! Í í i ¡ l l l ! l i l ! n i í ! i in n U ! í i ! l
t b é . * ñ n  f t - G U t o  *  m

Pasito “ Barry“
IÚHÍ¡líriVlVÍ"ÍHttWĤ !HÍítílÍlttÍl"II'lttírtlÍ!líHll̂
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NOTAS
Gcbisrno civil

PARA LAS POBLACIONES 
LIBERADAS

Relación ele las cánticiádes ingra c- 
d&s en el día de ayer en el Gobierno 
Civil para la suscripción en auxilio de
las poblaciones liberadas :

Don Gados Ares alo, 2S0 pe-étas; He 
rsderes: tío doña Virtudes Saizpárdo. SO;

• Maestras y uñas de' laá • Escuelas na
cionales de Primo .de Rivera, ÍOO’SO;- 
fon- José Rodríguez . Máldotiádó, 10; 
don Victo:? Aguilera, do Pinos Puente, 
23; don Juan Pérez de la Blanca, 3ú.. 
doña Virtudes Bonel, 25; don Claudio 
Sánchez, 10; Hijos da Antonio Mr, ICO 
suscripcicn de Lanjarón, LlDDLO; «Jai-a
gio Odcíál del,Becré'iarhráó Loú?l, 23fe 
Uon ;M igual Aguilar, 23; Hermandad 
do Farmacéuticos da la' provincia, 2G0; 
don Antonio Pastor, 100; don Emilio 
Barrádiiina, 25; doña Luisa Monte;, 23;; 
ñ fcuela' aé párvulos númevé 5, 3; don 
Francisco Romero, 20; Escuela de ni.- 
úqs númsr-o. 6, 3; don .Fé’hc Pérez, §0;_ 
señorita Josefa Abaijón, 23; total rocau 
dados .e-n este díaj 1.8B8’80; jieeaudadb; 
hasta el día- anterior,' 179.'843’6-7;' tota! 
18l.200’-57 pesetas. •*

Especies. V— Don Enrique - Jaldo, des 
cajas de jabón con 30 kilogramos cada 
ana; suscripción de Albólota, 120 liilo- 
Franiós de harina, 73 kilogramos de gar 
: anze-s y 5 libras de chocolate.

Comisión provincial de tí ufe-, 
sidío al Combatiente

LA OBLIGATORIEDAD EN EL
SELLADO' DE LOS TIKETS

Se/ iooue.-da al comercio, espectácu
los, .cafés., barfe:-, §tc., y a cuántos vie
nen oU-T-'d-. s a entrega? ¿ikets del sub- 

1 tldio al CembaLivUte, por sus operado- 
¡ r.ss, c' (Dber .ineludible_de que todos 

los ti-icctás o boletos lleven el sollo d¿s- 
iitófva do la casa o empresa de que pro
cesa ' j o  ap.eaCibirnicntp de .que. de no 
haberío ó í incuri?án en sanciones.

S C f.r :  EL DECRETO DE REOR
GANIZACION DEL SUBSIDIO 

AL COMBATIENTE 
Se advierte a las Comisiones Locales 

' así corno a los Establecimiento o em
presas obligadas a- Ja entrega de boletos 
do SMúU-m. al Combatíante que e l . De
creto modificando eí régimen ácl Sub
sidio entrará en vigor según el artículo 
primero dal rnkmo y tanto respecto a 
la cuota a señalar a los súbMiañoS, co- 
ííio el aumento ds tipo de recargo por 
tikets, c' primero de marzo próximo.

Pev Dios, por España y su • Revolu
ción Ñr-ó’-órm Sindicalista.

'Granada 6 de febrero de 1939 —III 
Año Tritmfol. — El Jefe Provincial.

Vogonss para descargar
Relación da las partidas que por va- 

gor¡03 completos han llegado á esta es
tación forrea durante él día de ayer: 

Véa. de Sánchez, 2 de abono; Tran
vías, 1 de ídem; Mqdem,. 1 ds ídem; 
■A, Olivar, 1 de carbón vegetal; J . Cs 
briáh, 1 da carbón vegeta! j-P . Man
dóme, 1 dé M-éjñ; Orden, 1 de ídem; 
A. c ó . ' ,  1 de ídem; A. Fajardo, 1 
de k’érfi,

' ,  & i

Junta provincial de Abastos
- M ÍZ PARA EL GANADO 

fíe h:...s sabor a . todos los que posean 
ganado, que pueden solicitar hasta el 
día 9 érñ. áctuaí, de esta «Junta Provin
cial. c:;. A.astas, Ja cantidad de maíz 
.qiie'necesiten durante 'un nos pára pien
so de ganado, en iá Urteíigsticía ,dc que 
serán 'rechazadas . aquellas peticiones 
r-rá.!iío:'-.¡.r.nicñte exageradas y sancloha- 
dr- :;:-s peticionarios^

Las solicitudes se formularán én pa 
per ¿Fiado y vendrán acompañadas do 
una'cod ificación expedida por la Jimia 
Local de Foniestó Pecharía, ó eii feu de

fecto,' del alcalde, expresiva del número 
y c¡ases ds caVczás 0Ó gánadó, sin cu
yo requ! itó ub se les dará curso.
- Aquellos ganaVor-cs cuyas disponibili
dades para la venta'do bobada y ave
na declaradas sean mayoras que las que 
los corresponderá entregar con arreglo á 
la orden rio la Vicsprosidencia del Go
bierno do 3 d2 agosto de 1938 no podrán, 
Solicitar dicho pienso .

DECLARACIONES JURADAS DE 
'EXISTENCIA DE AZUCAR

Para dar cumplimiento, a ,»o ordenado, 
por \ú JMatura nacional, do Abastecí 
nilón tos todos les comerciantes o *enti- 
-íF ! s o no tongo n azúcar en su poder, 
deberán iormuiar ante e'fca Junta i 
oportuna declaración jurada de exis. 
cencías, en ci pozo míprorogabie 
tra? , das; . , (

L03 de . la capital presentarán dJcl-a 
dsc-'áración ante- ésta Junta Provincia'-’ 
y les do Iós púbbtos ante Ü6 rér-pecílvF- 
Alcaldías,' laj cu a'es rqmiUrán las mi
mas con ia máxima urgencia á esta Cor 
poración.

Lo qüa'sh nace público para general 
eonecmiesiío' y exacto cüniAimfcnto ó 
lo acc-réádo, prévin iondo a ios tenedores 
ds dicho artícuto que la omisión ó in- 
exactlíáá ds tale-5 .dsc'avaclone-.• berán 
sáheionadas con .la pérdida de la mor 
¿ancla y la impo icióñ de una multr 
del duplo de su valor.

Granada 6 de febrero de 1539— IF 
Año Triunfal, — E¡ Gobernador Civi' 
Presidente, Esteban Sam.ohiego.

Cupón pro ciegos
En e! sorteo celebrado ayer, corre - 

eóndió el cicrnio ál númeí-o 941.

ijéíüo y ifüoiíf
ds f a t e p  fs p ff lo ia M c k -.
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LA CONQUISTA DE BAR
CELONA * -

Nc bien se supo en está  ia n o 
ticia de la  tom-a d-e B arcelona, 
por las b rilla n te s  y  gloriosas tre
pas nscion-s'icy:, ge desborcló' el en 
tusiasm o pepuilér. F ueron  ech a
das a  vuédo ias cam p an as de las 
iglesias y eingiaílanádfos.lcs b a lco 
nes con coligaduras y banderas,:.

Ei. vecindario, lleno de  júbiie- 
in en arrab le , ss echó .a. la  calle y. 
e-n iim ponente mánií-estácián., re 
corrió to d a  la ciudad, a  los áccr 
des tía  los .iaimaác-a N acional y d. 
Falange, qúé como o tra s  caneé: 
nes p a trió ticas , e ra n  cbré-a-dc.. 
por la m uitituid; que enronquecía 
aclsáhando y  victcTéandio f re n é 
ticam ente a E ípaña . a F ra ileo  y 
al E jército .

Te^.ruñado el rc co n id o  de la  
población, el Sr. Ároiprc«.ts. tío? 
de ú n -b a lcó n  d¡e la  J e ía tu fa  L o
cal ele F. E. T. y ele las J . O. N. £:. 
.hisfcló en n evados ten-oís patrió'U 
eos, G."ec:ibiéndo cáli-üos apiaupos 
de la ntu.chedtimbre', que, ahítes 
de disolverse, lanzó, con. de’irán  
te ená-u-.:j ’.smoi, los g ritos de ¡Franl 
co. F ranco , F ranco! ¡.'Arriba F - 
paña! y "iV iva E spaña, e n t in a r  
dose de. nuevo, brazo .en a lto , e¡} 
H im no N acional y el de F a la n 
ge— C.

Batista-y o§ las jais
SERVICIO DE LÁ PLAZA 

Jefe de día, capitán da Caballería don 
Manuel Romero Márquez^¿paginarla, 
capitán <ál3 Infantería don Miguel Ca
ñadas Avila,

.Vigilancia, ios Cuerpos de la Guar
nición. ; v

De . orden da S.E., el Comanilanto 
Jefe; de Értado Mayo?.
PRIMERA LÍNEA. SERVICIO DEL 

CUARTEL DE «JOSE ANTONIO» 
Jale de cuartel, aiíónz don; Antonio 

Rodríguez Lórez. f
GuarcUas; Prevención, un jefe da fa

lange, 2 jefes de «cuadra y 16 talan- 
gL-tas;. Cámp'sa, uu jefe de falange, 2 
j-fas de .¿scüárlra y 10 falangistas; Pri
sión Militar, un subjefe do' falange, 2 
jefes de escuadra y 8 falangistas; Pol
vorín, un subjefe de falange, ?, jefes da 
escuadra y 12 falangistas; Fielato- do 
San Lázaro, un subjefe de falange, 2 
jefes de escuadra y 19 falangistas: Cruz' 
do los .Ca^do?, un jefe tía e cuadra -.y 
dos falangistas.

-Vigilancia, dos jefes \is escuadra; 
s  SERVICIO SANITARIO 
Médico: Teniente don•_Antonio jHita 

López; practica¡■te< Son Jo'é Sai’iádór 
Fcrto; imaginaria, den Manuel Sic-tva 
Ley va.

SEGUNDA LINEA
Servicio: Subjefe ds cantarla.: 'cama- 

rada Nicolás Castíüó Segovia; Imágí- 
noria, jala ds ' . c..:
jón Bá^ceno; vigilancia, jefe dé cantu
ría c3Siá?aa¿ José Gcñzález Jiménoú, 
jefe- de'falange' camaradá Emilio Gui
jarro Marzo y subjefe de id. Juan Gár 
cía Tríviño y jefe? éSbuadra cama
radas Abelardo Ballesteros Guindo y 
Enrique Camaíada del Pozo.

BRIGADA SÁNÍTÁRIA'
- Médicos séñorei Galio y Lora.Vega; 

práctlcárité, aori jÉranciscio Sasz Báená., 
Granada 6 dé febrero de 1939. — ,1 11 . 

Año Triunfal. — El Comañdánie Ic.íe 
Provincial. — P. O., el capitán Secre
tario, Domingo Ibarrímclo. .

' DATOS bÉL e&SE-LVATOElO 
' DE CARTUJA

Temperatura máxima registrada du
rante el día de ayer: 15 grados a las 
16; mínima, 1’7 grados a las 3.

Presión atmosférica: 1023 mi i At aros.
Recorrido d-u viento en 25 liarás: 73 

kilómetros, d: minando del NO.
Sale el sol á las .7’ 1.2; sé pené a ffs 

17’Í7 horas.
v W t A i W W A V .  •

T E á r m m  v  t o i á 'm
CERVANTES ' ' , «

Una • película ' m?Jnífioá; pelíotflá éfa 
la marca War.aer Bies,'se anuncia pana- 
boy. Se titula «La mujer triunfa» y 
es do gran éxito.

Se 'proyecta en secciones continuas 
a las 3, 5, 7, 9 y 11.

S Z S O S Ü X •••■

C a s a r e s  y  V i l í a f r ' a n c a
----------------- -o— - -———

M aderas y ira  quinaria para su elabDración 
C a f r e l e r a  d é  J a é n  É  - t e l e f o n o  f é s S  - G r a d a d a -



1 áfc Febrero P á g in a  7P AT RI  A

F ila n p  Española
l ía lo i f iM l l i fa -

Y lE  U S J . p . H. S.
S ^ s c i é n  F e m e n in a

EDUCACION FISICA 
FE^EX-ÍÜi^ .

S'e olfca a las ñochas azules y a lae 
camasactes qué sé lian apuíitido para 
tomar parte en ios cutóilos. de Educa
ción Física, para que se presenten el 
vllenes. 10, a las 4 y media da la tar
de, para «n asunto de interés, én nues
tro local, Santa Escolástica, 9,

Ror Dios, por España y su Revolu
ción fijóle nal Sindicalista,

CITACION
Se cita a las camaradas que a conti

nuación se expresan,' paya que i-c peiso 
nen «n nuestro domicilio social, Santa 

‘ Esoalástica, 9, mañana, de 11 a 1 y de 
5 a 7, para un asunto de mucho inte  ̂
rés ; .Mercedes Vázquez, Carmen Rodrí
guez, Magdalena Ferrar, Conchita He» 
b4uíU'2, Dolores Martínez, Concepción 
Mije, .Manqela lozano Ceüa Car aso, 
Rosario Peramos, Paquita Carreras, Do 
iore  ̂ Fernández,’ Pilar Goruengc, Her
raj a ía Botella, Mercedes Muñoz, M. de 
fos .,fná$ps, . Cobros,... •Goi\?4 '.
¡cz, Dóiorfe ' F-arhándezj. Carinen'. Ma
teo^, Encarna Barón, ¿osetín.a' Bulto- 
ios, Cfomfhita Jiménez, Teresa Petó' 
hez, Mercedes Manuel de Yillena, Isa- 
bel Hortera, L'ola Trillo, Angeles Mar.i 
tín, TsáHel Aramia, Amalia Castillo, Ma 
ría Luisa Martín, Amparlto Medina 

Por Dios, por España y &u Revol.u- 
- ción Racional Sindicaí-sta.

A u x i l i o  S o c ia l
EQUIPOS FEMENINOS PARA
EL SERVICIO EN REGIONES 

LIBERADAS
Estando formándose en esta Delega

ción equipos para la organización de los 
primeros servicios da Auxilio Social, en 
¡as demarcaciones asignadas a esta pro
vincia, se pone en conocimiento de 
i&s camaradas de Ja Sección Feme
nina y de las señoritas que hayan cum 
p!í&) o estén cumpliendo el Servicio So 
c|al con el ’fín dé que las que deseen 
formar parte de los mismos, se presen 

.* ten en' nuestras oficinas, Tablas, 11, 
cualquier día laborable de once a ‘una 
de la mañana ,o de cuatro a siete de la 
tarde.

t í S l i  l i l i
ilustra el nueve servicio lia garantías suficientes 

para su mayor eficacia
El vesifídario granadino cooperará suscribiendo 

un boletín meniual

S i l  i í i i l d i;  l a

En :a labor diaria de los fil

ms la  actuación de'.i'cs éaimára 
das 'gestores no descansan .ningún 
día. Das 'mas de las feces nuestra 
dósctoción no nos dccnseja deíiie 
nada del trabajo comenzad:), pe
ra  hoy duddiemós' sorprendido a' 
.camarada Rtoartló. Miaste :ñ Cam
pos' en diá ’teimtoa-ción de «  prc 
ye-oto qme fe oori'espdáde como te  
lítente de Alcaide, delegado de Pe 
¿leía Urbana, no hornos remitid, 
a  p íicgún te  ¿abaje el mismo y en 
m vados ' pásanióA a" coTñtriicarlc 
a, 'maestros. lectores-.

Dicho proyecto se- .refiere a  la 
reorgamaaeton d£-l servidlo noc- 

.-turnio dé vigi-aalcia p a ra  dotar 
a  -la ciudad de íun eficaz: in s tru 
m ento que ¡séía. trltn^uáfidad y aú 
xiteo urgente del vecindario, crean 
da -usa cuerpo especial adecuado 
i  pirestigio d-e muestra ciudad.

A mu-estiras p reguntas el C3.ma- 
rada M artin  CampCis'ncw dijo lo 
.ñguieát-e:"

—V a-a  desaparecer el antiguo 
cuerpo ¿onócfdo vulgarm ente con 
el nom bro de «soreáoste el que se 
llam ará cuteupo de vigilancia 210c 
torna.

Antes eran  - m ás bien servido
res dáirdctos del vecindario baje 
una vigilancia m unicipal eme en 
realidad nio existía  y añora, se va 
crear este nuevo cuerpo con la

hacer el recorrido de vigijañeia. 
Eri ios dem ás barrios solo tocarán 
un silba oto pa ra  ‘anunc ia r al v&-

Ml\ l U N l í f t i t
SECCIÓN DE AGRICULTURA

Encontrándose en eita estación de 
tranvías uña partida de sulfato de amo 
niaco del qua. tianan solicitado los afi
liadas a este Sindicato, puadeq presen
tarse en esta Delegación, Gran. Vía 10,’ 
segundo, los sindicados camaradas Án 
ionio Pérez Martín, Juan, López Gas
tólo y Miguel Cewilla Ramos, pafe re
tirar la ocrtesp^ndieqte ordep ¿fo en
trega. .. 5 .

Por /Pfos,. por.España y 6jj Revp'.u-: 
ción feqífta&í' SinSeáfpa.

Año
Loca!.

La entrega tíe tes ruavos 
csíiiet dói Maviimefifú
■ TOBOS LOS AFIELADOS SE 

■ PRESENTARAN |jk  LOS 
DISTRITOS

Con objeto do completar da
tos para la entrega de Ío’s nue
vos carnets se ordena a toaos los 
¿filiados da Granada (m inian
tes y adheridos), se pacen per

ir-,
sa  de la Falange) de 7 a 
noche a  p a rtir  dej día í 
forero, hasta  el 15 del mis 
provistos de su cédula 

G ranada 31 de errar; 
I II  Año .Triunfa!.—El .1

¿a
ffl-

9 c!
2 de 
sm-o mes, 
personal, 
de 1939

;fe Local:

dcitáhdjüüic's de mjeidlás. • reglam en
tos, etc.', paira .el añejar destripe  
ño die su cometido; y ufeo-asiar de 
los iháibitaintes -de ia  ciudad. Se 
vcrcvechará de las actuales «se- 
; a-nos aquello*-, c-uyas aptitudes le 

¡- i.-.iim¿'tan sieguir y /les qi'te'pór sú 
: edad 11 o tras  circunstancias no 
í :.-u2da2i  pasar a  este nuevo- cuer- 
¡ ;>o se  pro-di ra rá  su acoplamiento 
i c 2 otros ssrvlcios.
¡ PERSONAL QUE LO ÍK T 0S E A

—Ei jefa  sr.pcTiicr del seivicic- -  
I c-Oin.tin.ua el delegado ele Policía 

U-ubana— le* será  e-1 de la  guacdia'l 
•municto-al y h ab rá  uh liupoctó-v. 
t¡rec’2 cúbc-o de paxiCQL'áa y los v i
gilantes ipecesaiios para  cada dis 
tvit-o. se rá n  dotados de magmfieo 
unif-carne ta n  pronto.-corno Das 
c^o'raiisbanea.c.io •permitan y per 
ir. pronto- se réstatelecerá a i  les 
Leerles, tales como en ei ATcai- 

'tro-s le. costum bre típ-'ca y 
anal cíe can ta r la hora  ai

un caso urgetete y .justificádo. no 
para  recados b encauses § | r t % r  
jares. • v **•-'■ • -

—El senririo bajo la  dirección 
municipal tendrá toda .,su eficacia 
y antes" oté en trar al tbafeajo' sle 
dedicará ‘ un' rato p ita  
en M  m-isión, con teótara dé .crr- 
dc-nánzas y 'leyes oré- deban' echo ce r;

LOS SERENOS NO COBRA
RAN GRATIFICACIONES DEL 

VECINDARIO
Desaiparece tmbián Ja co-stpm: 

taro de quie cada sereno ccbie gra 
tifiC,acio-hé,s a  ios vecinos de su- dis 
tinto.' Ahora se les págárá di-féc- 
tam ente sus sueldos fo r él craerpc 
para l-o cual s& h arán  unos bole
tines que -sé-rán rép-ártides a  cada 
vecino para que cada ¿nó suscri
ba una cantidad, dg-ral o mayor 
que' aritos,- teniendo en cuanta 
que ahora será más eficaz el ser
vicio. Estos íbioiiet'ine's no serán co 
brá-das por los vigilan tos. Ccn e-1 
imperte to tal que sé recaude se
rán  satisfechas las -nóminas del- 
personal, cuyes fondos adm inis
tra rá  directamente el cuerpo. Así 
todos cobrarán, p o r . igunt. Pues 
antes se daba el caso que los en
cargados die -los barrios pebres, 
quizás.los que necesitan más' es
pecial v-igi&ahcia. eran  preci-a'-. 
m ente los que menos cobraban.

W M  SI3BTÍ00 en LIMps

O sr^ ssn »  f  P h i l i p s

t a t a  1EM00M
Beyes Caiéüsas 41 Telf. H*7-l

c-n y.c 
tra d ic t

P íácüc is  soofurnas 
lo tiro

CONSIGNACION EN EL PR-E 
SUPUESTO PARA UNIFOR- 

Rí ARLOS te
—Además el Áyqntamieno ha 

consignado en <&]. presuip-'toto de 
este año 20/000 pestetas p a ra ;d o 
tarles  d-e uniform e y 'dem ás cotas 
ficdtoariás. El -vecón-dario podrá.

' icclam ar tam bién  contra  los de- 
i fectos Qfi« en-cuontire en el servi- 
j ció'¡en e-1 cuerpo de Fcu.-cía Ur- 
I bañ a  durante  las he-ras que’ se 
i h an  de estr.b'.eccr.

-T-Sé pret.'-nde—--terminó dicien 
do encam arada M artín  Cárr-pos-^ 
0 -e el nuevo cuerpo de- Policía 
U rbana,nocturna gane iá  estim a

r a  ote lo? granadino ,1: .-por su 
l i a n  5.c."vi-te? y és tam bién nace 
ario qve el vecindario, ebepteto de 
teb■.lamente en sus apo-rtácicnie 

gen¡erQsa.s] ya qMe por- % y  han  
de se r 1.a base, para ' que la reor
ganización llegue fen su d ía  a. 
dotar a  nuestra  ciiidad de u-h cue-r 
po de policía-.ncct-urna de que 
i.a-ti hecesltia-da .esta.

» -  m ,  u  .
S. E. U., 3: REGULARES, 0 

Ei dpmiugo pf. caletóó, sn eíicusn-,
tra..«jitr>e íós .^¿{£>5 ^cceueciehtés al
S. |i'. p  ■ y : Re|aíar^., Iteienirihigo cpn. 
la Ifictprfal'.éel ^  ^ R“
tos a core." ..................

El partido £e, desarrolló 00» pleno do 
mirlo dói S.E.U. que logró marcar eñ 
el pEiuer. tiempo dos gbals y én él se
gando él tercer tacto Sé" la tarde."

Lés equipos sé alinearen a i :' 
Re^ufore i Pcdtaja; 'José/ Cárdenas-; - 

Cañete, Ortega, Mülán; Machíto, Juan, 
Gafo, 'Joseie ' y Feraandó.

S.E.U,: Vellido'; Moleín í, Checa I ; 
Ojeda; Abaijón, Mcieón i l ;  QueSaga, 
Campos. Cayusc, Ghsca l í ,  y Malaga.

CITACION

Sa .ordena a .todos los camaradas se
cretados de las dependen,ci.as d„e dépor 
tes sa p>¿senten ' é¿ ' nusstió . d»mléi.üo_ 
hoy martas a las 8 de la tarde .piirá 
lebrar la Cámara dp Depones., .
A LAS CAMARADAS QUE ÍNTER- 

VINIERON EN EL .FESTIVAL 
DEL DOMINGO

Todas las camaradas que bailaron en 
ia fiesta en honor a Cataluña y que 
aun no hayan entregado les traja?, lo 
harán hoy martes de diez a una de ¡a
mañana, ,

Todas las camaradas estudiantes de 
mecanografía e Idiomás sé gfé&áh lióy 
martes, por nuestro lepa) sindíoaL dé 5. 
a 8 'dé 'la tardé.

NGTA.DEL GOBIERNO 
MIL-STAR 

Lo días 7 • y 8 del corríante fe veri
ficarán por los alumnos de la' Academia 
de Alféreces, ejercicios nocturnos en el 
cerro de la Perdiz y alrededores de Car. 
tuja. Se flone en conoclmíenii del pú
blico para evitar 'alar-mas.

P E R M A N E N T E S  

Msdewisifaas dessls © pesetas

J k r r u f a f i
'S a la m a n c a ,  1

F u t ó ó í i  fie  t e t i f o . p o r  e! 

C u a d r o  A r t í s t i c o  ¿ e  l a  

0 g<nizacióR Jayenil
- Ei pasado- domingo, tuvo Luga* 
uña función .ts-atoal, c-rgainñ-z-a- 
d.a por el Gua.dro Artístico ■ d : la 
Organización Juvenil, en 'el C.t.ar 
tol d-e Onés,linio. Rodeado, sito en . 
la Cuesta d-e Santa Inés.

La sala, d-caiáe se ortqbvó el ac
to- estaba adornadla' ccn bande
ras te-paño las, de la Felauge y 
yugóte y f icc íia s ' símfce-ics tele m 
Nueva. 'España.

E. pre-gTáma que salió a sóce
la jo de 
a Lepo 
aujíte; 
a, y el 

t e ,  te a

na, f-u-é c:1 Siguí' ehte~: ¿y.
amor»' d.-lálbruo;; el -pase
de Ra edá  «La Tierra c
«A la p : ' jeta fea
juguete cómic c> en ¡uá
casa de les mi:’agre-s».

Los ñechas.de am
quex fnter'pret.aren. Ico
fueron caLuffosairror.te carne 
das; y los iavltadcs al acto 
ico. m.-uy satátetehcte u :r  - t e  

tan  agradable que hrtotem -o 
elegár.teao'la latear da 0 ' 
ohácho-s, que no decías en 
gún momento.

a  .es, 
;cná-

' i
rato  

"■te-do

n in -
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,(Vi©ne de la  página 1)
presentaban también 6.000 hom
bres. que puestos en grupos de 
200 fueron enviados a  Boilou, es- 
co tados por gendarmes y drago
nes motorizados.

En la frontera de la Bifiés se 
presentaban otros 1.200 hombres, 
de los cuales unos 600 pidieron 
ser enviados a España Nacional, 
marchando a  Hendiaya. >

Las autoridades francesas con 
si'derando que eq actual campo de 
Concentración de Argolles no es 
suficiente para a.bergar al ejér
cito rojo español ha  solicitado 
otro a pocos kilómetros de Perpi- 
fián.

Entre las’ tropas que han pa
sado lo frontera se encuentran 
varias compañías de la guardia 
personal de Negrín.

Un incidente, que hubiera te 
nido gr uves consecuencias ha  te 
nido _ugár en un puesto de la 
frontera donde un grupo de 230 
melifica anos no querían dejarse des 
armar.

En la mañana de hoy también 
han pasado por Perthus varios 
miembros ded Gobierno Negrín.

También un grupo de 20 dipu
tados han pasado 1a. frontera y 
han sido enviados en régimen co 
mún ai campo de concentración.
■ Aguiiirre o Iru.jo han llegado es

ta  mañana a París.
■EL GANADO ESPAÑOL EN
VIADO A FRANCIA PARA
ALIMENTAR A LOS EVA

DIDOS
París, 6.—La emisora roja Pa- 

r 's  P. T. T. dió lectura a la si
guiente noticia:

Toar de Caro!.—Ayer fueron 
evacuadas al interior del país a 
2 400 personas en su mayoría mu 
jeres y niños.

En Puigcerdá se han concen
trado per .as autoridades empaño 
lias varias decenas de miles de ca 
bazas di a ganado que empiezan a 
enviar a Francia destinadas al su 
mina Aro* de los evacuados civiles 
y militares.

Las noticias procedentes de Seo 
de Urg í  confirman que a¡n m  
existe frente- Las tropas de Fran
co combaten con co temporal y ¡a. 
nicb'a único enemigo que se opo
ne a su marcha.

FIGUERAS ES UN MONTON 
DE RUINAS

Taris. 6.—La emisora francesa 
Paiis P. T. T. dijo lo siguiente: 
La rapidez con que se suceden loo 
acontecimientos de España per
mite asegurar que las operacio
nes militares en Cata uña han 
t:irmmado virtualmente. El ejér
cito ded General Franco no 'en
cuentra más q-ie rn a  débil resis
tencia, Pilguarás la última capi
talidad cío? Gobierno republicano 
¡toa sidó evacuada ayer de su po
blación civil. La ciudad es un in 
forme montón de ruines. El ejér 
cito rép ib icano  empozó esta ma 
ñaña a pasar la frontera france
sa y calcula que 100.000 lo ha
rán hoy entregando las armas a 
las autoridades francesas.
• Para evitar desórdenes habrán

de spt intomados en campos d'O 
concentración,
EL GOBIERNO MEJICANO SE

SIENTE «FRATERNAL» CON 
LAS BRIGADAS ROJAS

Méjico, \6.—Según noticias e 
Gobierno mejicano lia uuchidL 
dar hospitalidad a  les miliciano, 
de las brigadas internacioneiie¿ 
permitiéndolas trabajar tierra,, 
en varios estados del territorio.
LOS MILICIANOS TIROTEAN 

A LOS DIRIGENTES QUE 
HUYEN

París, 6— Un corresponsal de 
determinada, agencia periodística 

a detalles de las crueldades co
metidas por la  miheiamada roja 
n su (huida hacia P'rancia. dan 
'.o cuenta q*¡e ante ei gran nú
mero de personas que" ge eneren 
ran en los* pasos de la f ron cera 
os rojos para abrirse camino ha 
en uso de las bayonetas, piinci- 
nlm ent- tonina la,* mujeres. r ; 

ños y ancianos, que constituyen 
a mayar pairo- ae ia poo.aeic 
ivil. evacuada forzosamente de 
erritori'o catalán. Comunica iguai 
lente que dos generales del Ejéir 
:ito rojo se vieren ob. i gados ¿ 
'espojarse de sus uniformes, para 
'"•d.er entrar eñ territorio irán
2és, t

Él informador continúa clieiur 
io que ios autos en que huyen 
os dirigentes y los agentes de 
3. I. M. yétía llenos de impactor 
iroducidos por los disparos quií'

los milicianos han hecho sobre 
ellos. E. que fué Gobernador caví' 
de? Tarragona. Ramón Noguera 
ha llegado & Francia, herloo co 
mo consecuencia de estas agre 
«iones.

HOY ESTARA YA EN FRAN 
CIA TODO EL EJERCITO 

ROJO
París. 6.—«París M'di* dice ecr 

su número de hoy que anoche ha 
b ían  pastado la -frontera veinto 
mii miUciamos rojos españoles y 
que se calcula quio esta noche se 
encontrarán en Francia la tota- 
idad del ejército rojo de Cata

luña.
EVACUACION DFJ, MATE

RIAL DE GUERRA
Parífs, 6.—Comunican de la 

frontera francesa que por ia ca 
.rretera die La Junquera a Per- 
hous. han  huido muchísimos O 
mentes di 3} aniquilado ejéye'ít 
uojo y que patrullas francesas pr. 
;edén a su desarme.

En la Montaña nan sido orneo: 
t,radias in-umeiesap ametralloda 
ras. arma? mecánicas y alguno- 
cañones. S3 íiabe que .a población 
le  Puigc-rdá h a  sido obligada vic 
entamen.te a abandonar la ciu

dad. y quto la. comisión in terna
cional para La retirada tíe ios irr 
ternac ¡anales ha pasado también 
a frontera.

Del m ataría! de guerra que los 
rojos llevan consigo se sabe que

La S. de N. guardadora 
é  los cuadros robados 

por ios rojos
Ginebra. 6. — Ha llegado a  la . 

fron tera  francesa secretario 
general de ia Sociedad de Nacio
nes ej cual ha  manifestado que 
alecto jeto de su viaje no es otro 
aue ei de recoger los cuadros y 
objetos artísticos sacados de Es
paña por íqs rojos Para orgáni- > 
zar con ellos una Exposición que 
tndría lugar en el ala izquierda 
del Palacio de la Sociedad de Na 
cione-s bajo Ia garantía del &e- - 
cretario general de ia misma, te
niendo el propósito de que estos 
cuadros v objetos de arte pro- , 
piedad exclusiva riS la nación es
pañola, sean entregados al Go
bierno que esté constituido en 
España o eme se forme al termi
nar ia guerra.
llillllllllllillillílllllilllEIIIIIIHIIIliUilliililill
ha sido trasladado' a Francia por 
la población fronteriza, de Llíbia, 
que también será evacuada y en- 
la que g& permitirá que & Gene- ■ 
ral Franco establezca un desta
camento de fuerzas cuando sus 
tropas lleguen a  la misma fro n -" 
tora francesa.

SIN GOBIERNO
París, 6.—En los circuios polí

ticas autorizados se crie ¿a esta 
tarde que en la España republi
cana no existe ya Gobierno de 
'ninguna clase. y que ,$i ei em- • 
bajador francés maiiuenie aún re 
¡aciones coin los rojos no se le 
puede asignar a  estas 'de ningún 
modo carácter oficial

>■*»»

El Ministro de le Gobernación
wammmmmmmmuMBMasmmammasxammsaxB&s*XB*nsaa0naámu*nfmsK¡¡5m asa- • ■ " ' .  .. ,

recibe al J e f e  Rexista
belga, León Oegrelfe

aaaaaai—bpsbuh

El Genera! Que pa de Llana felicita a la;
-'smenr:,-

fuerzas que combatieren en Extremadur.
B.iigos, 6.~El ministro de l¡r 

3cbernación, cam arada Serranc 
3uñcr h a  recibido esta mañairn 
n  su despacho oficial del minas 
toTio ai jefe del partido rexi.ttr 
Pega. León Degrelie, ccn el eral 
ia celebrado una extensa entre- 
/ista.
. FELICITACION AL EJERCITO , 

BEL SUR
Sevilla, 6.—La Orden Genera. 

3hi ¿te.cito' dei Sur inserta no.- 
.ina feáilúclón dei General Quei 
po de Llano, a todas .as. fuerzas 
;.ue han combatido r>cieñtemen 
e en .ei sector -de Extremad1-ca 
5.3 hace historia de la ofensiva 
oja dér>encademada recientemeL 
•2 y que tenia por objetives l'¿ 
conquista de Prñarroya y Mentí 
:n b  o, añadiendo que - p-sax dé 
i  ■ meroso m aterial de gu rra en 
y.eado por ios rojos y la  grar 
•antidad de fuerzas de cue loaii 
fispresto nada han  conseguido 
gracias a la valerosa y eficaz ac
tuación de: Ejército del Sur., a!

cual su General felicita con tetí- 
entusiasm a

LEON DEGÜELLE REGRESA 
A BURGOS

Burgos,6.—Después de urna .v 
s ita  efectuada a  ios fren tes o 
g- e rra  del sector del c-ntro , h 
regresado el je fe  de partido  ra 
xista briga. León Dsgielle.

Fué ctoucquáado con una  comí 
da por Falange Española Triad! 
cíonalista v de las JONS y eu. 
breve se dirigirá a  Barcelona. •

EL REPRESENTANTE SUIZO 
■EN BARCELONA, DIMITE

Berna. 6.—Después de la  ccu 
pación .de Barce.ona por nuestra 
fue;zas, el encargado de Negocio 
de Suiza en la zona re ja  h a  re 
m  ne ado a-foi caigo y lo h a  pie. 
to lx disposición del representant 
sir-^o ov Biugos.

S  u i z a m antiene todavía u< 
agente dfjpvorrático con 
cia e¡n Madrid, y un cónsul gene 
ral en Valencia.

león Osgrelíes expresa 
su gdmífdoión hacia h 

jüveníud^
EL MUNDO ENTERO ESPE- .. '
KA LA GRAN LECCION QUE 

ESPAÑA SABRA DARLE
Burgas,. 6.—Di Jefe del partido 

rixüista belga, León D^greile. ha 
concedido hoy una entrevista a 
.oi iperiedisfcas. en la que ha  ex- 
>ue;:to ¿iu profunda, admimacióm 
..or ia juventi d \ combatiente, de 
a que se muestra, maravillado, 
manifestando que esta juventud 
iue ucha con tan gran entere^,
.*or .a salvación de ia Patria sa
ma hacer ¿a Revolución comen- 
:ada.

L.ión Degreiie dijo: «La gran- 
I za ie ia .i*cha que sostened? os. 
ervirá de levadura para cons

truir una España mejor, manifes 
cando a: de<c: edirse oue el mun 
io entero 'está pendiente de Es
paña. porque Habe que a la teT- 
r,.,nación de ¡aata guerra nosotros 
iansmes vma nueva norma y un 
cueva ejemplo.»

A! despedirse, brazo en a'to,- 
añadió: El1 mundo confia en la 
Üt' v'-ña Una . Grande y Libre que 
a táis constmiysn/io.

. ‘ H A Z 41
es una rev is ta  escrita  
p o r !a juventud.


